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noutros sectores da sua vída-vmas

f:¿a;�o���:; C'A COSTEIRA, E .LO:CAL �!�e� ��:e�adJu�a�p,!��!�m¡?¡a��:
:iante ¡oBé flqZ? . fícando, trabalhando, interessando
vador M II n de II .

d capítais estrangeiros, reduzindo ao

ae81'cq· ilo fI.BaCa �. pelo capitllo-_e-mar e-Iuefra da R.' A. JOSÉ SALVADOR MENDES mínimo as exigências. e' demoras
âo atum ·flor·
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1 i'meio liB àtu7iei- . urocr ICas, e es es
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O a va or zar

. rOB. Trata-se evi-
. Àniéà de. éntrarmos prllprlamente na matérIa: relativa ao tipo de atuneíro as zonas priv:�l'egi�das do seu país'

dlintementB, de pr,!l?0��di>; consIderemos. os pa.!lSOS segutntes ; para obterem delas. muíto maior
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Fendimento do que aquele que têm' A u.m':,:c�,,��i9nte ;'çom u,m bigode tão pavoroso que
e�tudos ,e q u e O mar c()Dvenientemente explorado� constit�irá, de facto. conseguido, .e que é Importantís- . faz l.elllbra�-ós· êxtintos� ·pacie ..tes e tolerantes quadros ci-
tem por ,tm, es, ,..c, '". �1i�rmissbDa fonte de J'iqueza

.,

simo,
,. vicos de saudosa �elilóri�i pódem acontecer as 'coisas mais'

fimúZaO' gOVeT- Além da azãfama que vai por to-· 'estranhas,,'Nd':c¡:,�so'vi�íve� não!_la que t�r �eceios.
�::::� :nt:::: • do eo��ç!mp"'to ·geBI quanto a exploracão do mar Influi na econo�la da a Costa del Sol, trabalha-se �çom Duas mocinhps :g�.e�s, Iv�tte � Ivone, acharam graça'
marem-se Pfl.Zos. do Pais'e 'q·l1anto -ela concorre para ovbem-estar das populações .em geral Ei, não menos afã nas Baleares. Estão

.

�oS "fg()cJes¡�e}Jilii·P'!y(Ed�qr�s e' eiuão. carinhosa esueve-

modernos méto'_' em 'e¡!peclàl dos, tràbalhl!.dôres· q.ue se lhe dedicam e lhe consagram, se não errr construção na MaiorCa precisa- men1e. resQh,�rpm; .afiar,lh� as guias," substituindo o ana-
âo« de pesca do . I I' d ' Id

.
,

if" d' f"
'.

precioBo peixe. a .totalldade, pe ,o .menos e. ma 01' parte .. a J!U\ v a, , p-lente 57 hotéis de primeira classe cr�n co el'J":o� e:: �isqr;que alguns qU,e rios.estão a ler ainda
, " '. J' ,Sobre a pesca' Não serão �¥des os povos se não �sa.rem, qo ,cuidado ,de, devida e conve- e 8.0 de segunda e terceira, e pen- ásata.. pcr!(J�yal�ri¡r:(lr -,� ·bigode é .fazer ondas - capilares.

: mito Jarg4met1te 0" d"'��n���:¡� �i: níentemente, averigv.are� de tÇ»do.s os recursos que eonstttuam fontes de rt- . sões, Além .disso � .índústría ..dos c ......

.. ·gll1'1/w: movido pelo 'deBejo" de incre- qUI!Z8.. que Il NatlP'�,.t!1Q pródIga e .Inteneíonalmente lhes faculta; e se, ter-'I apartamentos deaenvelve-se a 'um ,....,..,.,--"""-�.�.. �,�_�""'-,...,�-"""-.,..,..,.""'''''''''''.,..,..,.''''''''''A'''''..,.''''''''''''''''

·',mentar eSBa áctividade 110 nwr, tão 'n. mínadc que seja �ss� �nq�érlto, não exploraren¡ o methor que puderem e ,sou-.· '(Coneiu' ,no 8 •• PàgtM) ',� :"\ . ",';.
,

æ$�=:Jc�E:::f;:2f,�!t�:� .b�e:s:�s:�::;:t;.�:�t:�ed����q�:;:� � � "•• : �.;... Uma·r;c¡a�t;tCl. da "Có,opera-wt!l .tem 61IiContraào' coneordanciIJ da vam, constituem em Portuga! rtqueza ao

. flm;te' 'âo« prdticos; todavia 1.8S0 '1140 nosso alçance; por ser fàcil1Ilel;lte ,reali.
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S·1=:e�ii.�1�':ig:�:BC�r�0��}�c���� ;¡;âvel, � o'que basta despen:d�r {lS
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,· I v.e,'snIIo tem q�� equacionar uma daB _pesCII8 J1.ecessãrlos esforcos, convenientemente
maja t>aZlOBIJ8 que "6 a do atum. Enquan. 'orlllntadós, é; alnl1a, .dl�.p0r· dos capI •

.

to outr9"" que d�em.sa.b.er "tuito, se taIs IndlspensAvels'a esse efelto,.pol�, acerca do comercIo
������� ��'::';:�:,�::"�-::. Ol.'h,aô,<.'SÔ.' r.'é'st"am" .'e·s·.. c··0'·m··.b'r··o·.s· 'd·e,'f .. r·'u'. t' :o··

..

·s· ·.·s·' e' c·'0 's'u el/peranca tt6 qU(l eZes pOllsam aproo A matérlllo ,«p.esCas . �Jtlmas», tAo In,
.

C1!ritar aos intBressadoll.. '. tlmamente Uga4_a à prosperIdade na-

Il
.. Clonal e ao desenvolvlmen.to da rique�G . .

....................... .... OLHÃO-Em
p11bllca., tem: tu<!o a gal,lbaf em se,r de� obediência ao no­
ba.tlda. com frequêncIa. Esclarecê-Ial vo plano de ur�
procurar InflltrA-!,a. nas carnadas que banização, esta­
podem concon-er 'para. lhe alargar o Am-

belecera-se em
blto e lhe aumentar os efeItos benéfl·.· princípio que de­eOs que porventUra possa exerc!!r nos via ser defendida
meIos que lhe são propicios, � tarefa li. parte antigamerItórIa e dIgna. de ser IncItada e am- da vila, restau­
'pllada, para a'qua:l os poderes constl- rando�a e con­
tuldos e aqueles que detêm as alavancas servando o seu
do comando admlnlstra�ivo e Rol!tlco E!specto cubista,...têm de olhar. co!'!l' ,.ateneAo, p-ar.¡l'!he .

.

seguIr aa Indlcáeões Ei lhe satlsfazêr':os" .fl.�.·suas c.asa� de,.
alvItres, sempre que Isso sej� posslvel açóteias e. mi­

e vIável. r�ntes que cre-

mos não existi-
A l:ildftstrla' dilo' peSe'1- ·C!otUltitu1/.llctlv.t-· .

dade lh)portanflss'lrnª 'Il'i\q��;:-.i{ó� Iss�, 'rem em qualquér
.

<, '. , '. ..'. putra parte.reclama. ��II:;�v.� inal�' çuld�'?S e aten- Pretendia _ se ".

k�"'" .. ','" \ �v 1<

�(, (O,onoZu....... :_1 pdg'na) assim preservar
,

. _,'.' .' ,i o 'conjunto típico, construindo-se
...... ���....�..... ,

'j .,. uma nova ,)Vila de arquitectura mo�

VII.llet ,�.,êla.� iI.llegaoie <lerna para. além da lillha férréa.

II. ,·:ç...lura De' facto aigumas construções se

·fJzeram .. mas situaram-se as mes­

mas em locais que têm dado lugaF
a reparos. Estã neste caso, pol'
exemplo, o. edifício do Palãcio da
Justiça, ao. cimo da Avenida da
Rep'ú'blica: Por via' da sua iocaiizá�
ção estã" a ser arrazado um dos
lo«ai� mais apetecíveis desta terra,
o lindo e ,bElm conservado Jardim
Jo�o Serra, que era. considerado a
sala '. de visitas de Olhão. Os seus
bancos eram �nriquecidos por azu­
lejos'do s,audoso artísta Jorge Cola­

ç�, repr�.duzindo factos da histó�

, ",

,¡AStS I,M :�E' Q.UE E
FAZER 'TURIS'MO!

'" 'NA MAIORCA ESTÃO. EM
., .

CONSTRUÇÃO 137 HOTÉIS

. -.

Da·revli.!ta CPe!JÇ4 ;V,Mari� P'&nscre�
vemo� .esta .lo,Ó¡¡.l: '.,

"

'; , '
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As qualldad.és"nutrItivas' do peixe po�
dem .elf.pl:lm,lr-se ew 110upas pa!a.vra.s �
menos n11meros.

..

. N. realidade sÍio reiatlVa,nl�nte bal�o�
0$., Indlcel! de consumo nos- Estados Uni.;
dos.;' neste pais a. Imensa.. malorlll' das

:. �sspâl, opta. pela dIeI:¡). de. carne, cprta�
da dII', UJIl. moda .sui gElneJ:'ls li com mtil­
ta gordura. O consumo médIo. de pel�e
«Per capIta:. é de UIll8.lI. onze Ubras,
quantidade I!lulto pequena s� a compa.
rarmos com as que consomem os japona.,
BeS e os escandInavos.' Paralelamente e

em Sentido Inverso, olÍ �dlces d� ar-

(OonoZu' . no
. 8.·' pdqiM)

A CERCA do inquietant¡:! problema: do comércio de frutos secos - as�
PS sunto que tem· sid� .deba.tidQ .nas nossas pãginas - recebemos
da'Cooperativa Agrícola de Silves a seguin.te cart,a:
..�••............... 8ilves, 11 de Fevereiro de 1969

8r. direc�Qr do Jornal do AlgarveDespertaram :0ma.ior in­
teresse os .Curs-os de.Di­
vulgação para Moto-

.

ristasMariti-mos elec-
.. .;-.

tuados em Vila 'Real
de Santo AiJtónio

.

p ela Shell Portuguesa'

Oom muito agrado temoa 1Ji8to
no vOsso jornat alguns artigos ao­

.bre o cQmércio de frutos secos no

,Alg(lrve, que, .como diz «Um Lavra..
dor» no vosso número de 9 do cor­

rente, se resolveu numa" pretensa
.Bolsa_,. de caté.,. .

. A culpa não .é só ·desses senho­
res de café, mas, sobretudo :dos
próprios proq,utQres; que nao pro­
ctf,ram .OOOPERAR na defes", dos
seus legítimos interesses, de�xando­
-se, lamentd_velmente, à merc� deB-
sa série ,de intermediários qUe ,8e
vão aproveitantkl .do nosso atraso,
relativamente q,os outros paíse8,on­
de as Oooperativas é 'que Iq,zem 08

p.reços aos produtos dos seUSA�SsO­
ciados e Os colocam em confliç.óes
de rentabilidade, nos mercados con­

sumidores, pu' dir.ectamente,
.

cios
(OonoZu' no 6.· pdg'M)

········�··il'.··.···.:· ..

Teve el1fuswtiea",;¡J."e_
eepçao DOS !�ota..ty
CldLes do Algarve '�o

,

,S�.'. dlt- �ário,.:Gomé�,
gove�Dador d;)listri­
to 'Rotá�io Jt�:"tUgUI8
IS) ESULTdu em ac�nt:cimllnto da
:� .inaleF projeccão e: Felevo e teye
IL caracterlzA-l� inequivoeas provas 'de
carInho e amizade, bem. enquadradas no
;Ideal .rotário, a visita dó' sr. dr. MárIo
-Gómea, ·gover.n�dor do Distrito Rotáfio
Português, aos Rotary Clubes de Faro
e Portimão. t.

Os rotArlos de F�o r.e).Uliram-se na.
. terca-felra no restaurante Duas Senti­
nelas, de Quarteira, onde pouco depQls

(Oonolui n¡¡ '1.. PdgtMj'

A destruição do Jardim JC)4:io·s.�rra

(Oo.nezu' na 3.· pdgtna)

C,omeçou'a cons'trução
do aeroporto de Faro

Promovidos pela Shell Portuguesa rea­

lizaram-se em Vila Real de Santo An-
" ,.. ••••.• ••• •• tónlo, no .sa.IAó do GlórIa Futebol Olube

!iols Curso.s de DIvulgação para Moto­
'rlstas de Embarcacões de Pesca, que
decorreram na segunda Il terC{l.-�elra .e
na quarta e qulnta-feir.p.¡..,_respecti.vamen­
te, das 13.30 às 18 horas .

C9m larga frequllncia .de motoristas
e ajudantes - quase duplicou o .núme�
ro prevIsto - os cursos foram dirigIdos
pelo sr. FrancIsco Ponces, 'dos Serviços
Técnicos da Shell, estando presentes à
sua· abertura os srs.' AntónIa Matias,
assistente de vendas da 'Filial de Seta­
bal e Jorge A. Mendes RodrIgues, Ins­
pector da área do Algarve da importan-

: te empresa.
.
(Oono',,' no 7.· P�qiM)
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:Lago'a prepar,a ..s'e ;·para
··oc�par 'digno ,I�:g�r/,:�

�: :,,' i�� ;'�¡" :\.l.. '\ 't � ..
;

'" :1-' '1 .:
no n·o.s.O 'Iúrl·s'mo :'.':-

tFINALMENTE, c.omeçaram as

.. obras de construção do aero�

'portQ d� ,Faro o .qual deve e,Star
çoncluído em,l de ,April do pr�xi­
.roQ 'ano, COmo já dis,semos, a pista
principal terã 2.400 metros e a pri­
meira fase dos trabalhos importa­
rã

.

em 32.000 coJitos,

LAGoA Vão ffnalmente realizar-se alguns'melhoramentos no
·

.concelho. Assim, começarA J;¡revemente a construção da rede de es-
· gotos da Adega Cooperativa: que terminara. de vez com o mau chei-
ro na estrada que segue para a

.

praip. '!le Carvoeiro, desapfl-recendo
shnultAneamente a' nuvein de pe­
quenos mosquitos a que dava ori­
gem a vala de Agua ruça. Esta pas-

· sara. a desaguar na. vala principal
que segue ·para· o mar e que sofre
e. influência das enxurradas.
Segundo info:¡:mações' que nos

chegam, a Direcção de Estradas
do Distrito v!:lJ. mandar embelezar
o cruzamento da 'estrada .Faro-Por­
timão / Lagoa-Carvoeiro ou seja
pr6ximo da rotunda onde estão si­
tuad8.s as· bombas de gasolina, ar­
ranjando oá ¡passeios, fazendo ter­
raplenagens, demolindo um mUro
inestético e melhorando os prédios
expropriados n�ste .local e que ot,e-
reCem mau aspecto.

.

.

)

Quanto ao problema de higiene
'e Umpeza, temos esperança de que
tudo correrA pelo melhor,'O sr. dr,
João da Silva Brogueira, subdelega­do de Saúde, acompanhado do nos-
80 correspondente, vai proceder a

. Uma vistoria a toda a localidade,Como este projecta realizar uma
intensa propaganda através dos
nossos consulados e Casas de Por­
tugal nas principais capitais da

ALGARVE DE 'ONTEM

............•.. , ....SAL-PleOe
DA NOSSA HISTÓRIA

(OotICZui na 8.· fjdg'M)

A 'MISS·Ao' 00
jO�N.LJ,sfA

Na última reunIão do Conselho Su­
perior Regional �. ba·sa. do Algarve,
à .qual presidIu Q ar, dr. José de Sousa
Carrusca, o vogal e vice-presidente da
direcção, sr. Hermenegildo Neves Fran­

por homens honestos, ao servico dos co, apresen�ou a seguInte 'proposta, que
outros, dos que não sabem ou não po- largamente justifIcou:

.

dem formular.as suas queixas Il expan- «Considerando qUe o Algarve possui
'dlr as suas ideias, cabe uma missão bem uma vasta área, por arborizar, de cerca

mais nOÇlre do que relatar desafIos <le de 250.000 hectares (mais de metade da
futebol ou esiniucar a vida privada de \ Provfl:J.cia) compreendendo quase toda
cada urii_. O jornal é uma tribuna. I

A a zona da serra,. além de extensos sa­

trIbuna de todos onde todos possam pais e dunas junto da sua vasta costa
dIzer alguma 'coisa '11t1l'e sentida, maritima;
O jornarsmp de conveniência é uma «Considerando que as duas barragens

degradação e uma fraude. exIstentes - Silves e Bravura - sus-
Tem o amadorIsmo jornalistico da citam a necessIdade de um estudo ur-

(Oono'", no 8 ..
• pdgiM) (OoncZ", M 8.. pdJ1(M)

A S reminiscências históricas dos nossos avó� .não vão além dos mou-
. ros e mesmo .estas revelam tapta fantasia que não se sabe onde

aeaba a le:Q.da e começa ·0 facto. Tudo que existe sobre .0. solo ou no
seu interior, que não seja de construção portuguesa, é atribuído aos
mouros. Insatisfeita com tão inverosímeis explicações, assaltou-me Il
desejo de conhecer O passado do meu Algarve e procurei encontrar

obras relacionadas com a Bua antí­
"" ... • • •.•.• • ••• •••• .... guidade, mas foram poucas as que

.

'/, p":lde ler e" entre elas, algumas que,
A criação de uma 'pela diversidade de ideias que ano-

tam, nada me ajudaram.
.

,..-
.

C
li ,..

,I' Falam-nos ps sábios anõnimll-­
� r unscr.çao 0- mente dos povos pré-históricos,

.cuja existência no Algarv.e atestam
restai no 'Algarve com as cavernas, dólmenes; me­

nhires, palafitas, instrumentos de
pedra lascada e polida, objectos. de
cobre, bronze e ferro encontrados
-em toda a Provincia. Dos povos
proto-históricos falam os historia­
dores de forma confusa, mas dão
conta de um povo que ocupou todo
'() território entre o rio Guadiana e

cabo de S. Vicente e que denomi­
nam 'por - turdetano. Vê-se assim
que este povo habitou a nossa Pro­
vincia, a esse tempo conhecida pe­
lo nome de Turdetânia,

Sem nos esclarecerem os mesmos
.

historiadores sobre a origem do
turdetano, pois enquanto uns o

vêem descendente dás gentes pri­
mitivas .outros 'o dão como emi-

A Sellhora da Rocha, um dos pODtOS mais IIlldos dei costa algarvia.
que faz parte do cOllcelbo de Lagoa

LOTARIAS E TOTOBOLA

,OMO int6rpret� do sen�tr !las gen­
". tes, o jornal 6 uina espécIe de as­

sembleia Il'eral onde se debatem e às
vezes se resolvem os mills 'dlversos
assuntos.
Imprensa de flnafldade publicitária,

com mIra comercial. onde se Intercalem,
só para atraIr massa leitora., secções de
mundanismo e polémIcas de �é, nAo
é, não pQde ser de forma nenhuma, ele­
mento de valorIzação colectiva, nem fac­

.

tor de progresso e bem-estar.

�o jornal. se é feIto por jornalistas.

MANIFESTAÇÕES DA
)fRISAO DE VENTRE

As manifestaç6es da pri­
são de ventre silo numerosas.
O mau funcionamento do
intestino quase .sempre é
acompanhado de dor de ca­

beça, insónia, tonturas,
mau humor, falta de dispo­
sição para o lIabalho ma­

nual e intelectual e enfra­
quecimento da memória e
da Dontade.

Trate coaweaieatemeate a
pri••o de "eatre e .erá
de.ap4lrecere_. como

por eacaato. es.as per­
'taNac:8e. da .afide.

CAMpIÃO.
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

16 FEV. 1983
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CRONICA
OE ·FARO

por .J OÃO L..EAL..

Coisas que reverurge

SIDÓNIO
.expõe em Faro

Sidónio

DESPr:DID�
José Mortágua e mulher, na im­

possibilidade de se despedirem de
todas as pessoas amigas e conheci­
das, vêm fazê-lo' por este meio,
oferecendo os. seus préstimos no

Lavradio, onde vão fixar residência.

ADUBOS SAPEC

JURAL
adubo completo para adubação foliar

ADUBOS

LISBOA

POTÁSSICOS

COMPOSTOS IHSHTICIDAS

R. Vítor Cordon, 19

Tele. 566426-50715

ALGARVE

¡Agência,
em FARO:

Largo de Camões, 10
Telef.253

(FABRICANTES)
O maior sortido em cores e qualidades a preço de fábrica.

.

Austrália desde 100$00, perla pont 180$00, escocesa, inglesa, ro­
bilon, florescente, mohair, fogo de artificio; lolita; fahiola: ráfia; etc.

Não receam�s confrontos, nem em qualidades nem preços.
Consulte-nos hoje e ficará cliente,

Praça dos R.daur.dorlS, U, 1.°, Dto. - L I S B O A - T.I.foae 326501

'FIOS TRICOT' A ELECTRO FABRIL
r

A. NETO RAPOSO AVISO CONVOCATORIO

�••••¥••••••¥.¥•••¥•••••¥¥¥¥••+++++++*

: �Dm¡ i II� :
�

.

*
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Partida. e claqada.
De 'Visita a seus pais, -esteue em Vila

Real de Banto Ant6nio o ST. guarda­
-marinha Francisco. Montes de Oliveira
·Monteiro.
= Encontra-se em Vila Nova de üa­
cela, acompanhado de sua esposa e fi­
lhas, ·0 nosso prezado assinante em

Malvernia (Lourenço Marques) er.
Francisco Rodrigues Mortágua.
= Beguiu para Lisboa, em companhia
de sua esposa, o ST. José Pereira de
Oliveira, piloto-mor da Oorporoção âos
Pilotos da Barra e Rio Guadiana.
= Encontra-se a férias em Vila Real
de Banto Ant6nio o ST. Mário Guerreiro
Leiria, nosso assinante em Tancos, e

tronsteru: a sua residencia de Monchi­
que para Alb¥feira o ST. José Manuel
Lamy Vieira, também nosso assinante.
= Fixaram as suas residencias: em

Lisboa, o ST. dr. Agostinho Roque Leal
e, na Luz de Tavira, o sr. Edmundo
Gomes Fialho, ambos nossos assinantes.
= Acompanhados de suas esposas, esti­
veram em Vila' Real de Banto Ant6nio,
com pequena demora, os nossos assi­
nantes em Lisboa STS. Manuel Oasimi­
ro Lima e Oarlos Alberto Oalheiros A.
da Bilva.

DOS

Nos Agentes das Companhias
D i s t r'¡ b u ¡ d o r a s d e G á s

Gente no.a

A ST." D. Ludovina Murta e Bousa
da cru», esposa do ST. Hélder Martins
da cru«, funcionário âoe OTT em Vila
Nova de Oacela e n08SO prezado cola­
borador, teve o seu bom sucesso em
Faro, dando d luz uma meninlJ. A re­

cém-nascida, que recebeu o nome de
Dora Maria, é neta materna da ST."
D. Aurora Murta e do ST. Manuel de
Bousa, comerciante em Ooraoos (Vene­
zuela) e paterna da ST." D. Ercília Mar­
tins da üru« e do sr. JO$é Miguel da
Oruz, construtor civil.

.

= Em Vila Real de Banto António deu
d· luz uma menina a ST." D. Mar1a José
Neto Oanelas, esposa do nosso aompro­
vinciano e assinante em Nampula (Mo­
çambique) ST. J08é Adelino Rodrigues
.Oanelas.
= Teve o seu bom sucesso em Vila
Real de Banto Ant6nio, dando () luz
'Um menino, a ST." D. Maria Lisete Sou­
sa Gonçalves da Orue, esposa do ST.
José Gonçalves da cru».

Dornte

Tem estado· bastante doente o ST. dr.
Alonso Vasques, nosso prezado assinan­
te em Vila Real de Banto António.

---------------

o antigo paço episcopal de
Faro vai ser cedido à Diocese
A Direcção-Geral da Fazenda Pública

foi autorizada por decreto do sr. mi­
nistro das F'ínanças a ceder a titulo
definitivo e gratuito', à Diocese do Al­
garve o antigo paco episcopal, incluin­
do o conjunto de edificios onde estive­
ram instalados os servíços da escola in­
dustrial e comercial. A cessão faz-se
por meio de auto e é isenta de impostos.

Gmeno com 6 jeiras, fiquEiras,
no SErro ôorOo, junIo à prail
biS Purnas - Pigudrll - conCf­
Ih. õe Uila bo Bispo.

Oiri�ir a mIria Õll ôlória
Cativo, Rua CllnõiOo ees Reis, r

9ô-tRôOS.

De conformidade como § 1.° do artigo 17.0 dos Estatutos,
convoco para o dia 22 de Fevereiro de 1963 pelas 18 horas,
na sua sede, na Rua Barão do Rio Zêzere n.s 1, a Assembleia
Geral Ordinária desta Empresa.

1.° - Discutir e votar sobre o relatório e contas da Ge­
rência em 1962;

2.° - Deliberar sobre a execução do artigo 13.0 dos Es­
tatutos;

3.o - Deliberar sobre outros assuntos de interesse para
a Empresa. .

Não se verificando nesta convocação número de capital
para o legal funcionamento da Assembleia, fica desde já
convocada em segunda convocação para o dia 15 de Março
de 1963, no mesmo local e à mesma hora, a Assembleia Geral
Ordinária que funcionarâ com qualquer número.

Vila Real de Santo António, 6 de Fevereiro de 1963.

o Presidente da Assembleia Geral,

EMíLIO GARCIA RAMIREZ

NECROLOGIA

ORDEM

FÉRIAS DE CARNAVAL
EM ARMAÇÃO

[arnaval no [asino de Turismo desta praia apoiado pelo HOTEL DO filRBE

Faleceu em Portimão, com 66 anos,
depois de um breve perfode de doença
grave, o sr. dr. José de Sousa Costa,
individualidade de muito relevo naquela
cidade, onde residia há longos anos, e

onde, tal como no resto do Algarve,
principalmente no Barlavento, era mui­
to conhecido e respeitado. Além de
exercer medicina em, Portimão, era di­
rector clínico das Termas das Caldas
de Monchique, que, Bob a sua orienta­
ção sabedora e constante, conquistaram
fama no nosso Pais e além-fronteiras.
Quer directamente na chefia local das

termas, quer movendo obstáculos que a
outros pareceriam ínsuperáveís, quer,
ainda, em congressos nos quais a sua

palavra autorizada se escutava sempre
com absoluta atenção, o sr. dr. José
de Sousa Costa foi dos principais defen­
sores do. valor hidrológico é turistico
das Caldas de Monchique.
O sr. dr. José de Sousa' Costa era

viúvo de D. Maria Cândida do Car­
mo Correia de Sousa Costa, pai das sr. ,.

D. Maria Manuela Correia de Sousa
Costa e D. Maria Helena Correia de
Sousa Costa Barbosa, esposa do sr.

eng. Alfredo Filipe de Barbosa, resi­
dentes no Porto; e Irmão do sr. Ma­
nuel de Sousa; Costa, presidente da Câ­
mara Municipal de Monchique.
O funeral efectuou-se' com grande

acompanhamento, para o cemitério de
Monchique.

Jo.é Maria de Barro. Va.que.
Faleceu em Portimão o sr. José Ma­

ria de Barros Vasques, de 68 anos, em­

pregado dii. agência do Banco de Por­
tugal naquela cidade.
Era casado com a sr.· D. Maria Clara

Vaz de Barros Vasques, pai dos srs.

José 'Mitilio Vaz de Barros Vasques,
Humberto Maria V. de Barros Vas­
ques e António Maria V. de Barros
Vasques, das sr.·· D. Maria de Lurdes
V. Vasques. Nascimento, oasada com

SERViÇO PERMA'NENTE, DURANTE O ANO, DE BAR E RESTAURANTE

ESTA FAMOSA MARCA

ALEMA QUER DIZER:

AGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RAplDA E BARATA

A GÁS LfQUIDO
DESDE 1.850$00(BUTANO OU PROPANO)

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA

Junkers
Garinte I

• Óptimo funcionomenlO il pr.es­
sõo normal ou com pequenos
depósitos II 1 metro.

• Economia resulænte dos seus

'queimadores especieis .

• Impossibilidade de explosõo
devido aos SllUS dispositivoS
de seguranço.

EXIJA O SELO Df GABANTIA DOS

Â VENDA·

RUA DA CONCEIÇJlO. 17- •• ' -&" ••0"- TEIo.P" 82747.
& S I L V A L D A.

ALGARVE
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Informações e

todas aa noit••

T I f { Calino, n.o 40
e e ones

marcações de mesas Hotel, n.O 94

TRABALHQS

o sr. Constantino Cândido do Nasci­
mento, residentes em Lisboa; D. Julia­
na Maria V. B. Vasques de Franca
Leal, casada com o sr. Joaquim Garcia
de Franca Leal, residentes em Loulé'
D. Maria Otilia V. de Barros Vasques:
D. Maria Gabriela V. B. Vasques Lope�
Redrigues, casada com o sr. dr. Fre­
derico Lopes Rodrigues residentes em

Lisboa, e D. Maria Margarida V. de
Barros Vasques, irmão da sr.s D. Ma­
ria de Lurdes B .. Vasques Formozinho
Romero, viúva e tio da sr." D. Célia
Vasques Formozinho Peixoto .Maga­
Ihães,. casada com o sr. dr. Joaquim
da Rocha Beixoto Magalhães, residentes
em Faro. .

O funeral realizou-se para Loulé.

D.M.ri. Vieira
, .F�leceu .em Olhão,. a sr.s D. Maria
Vieira, de 71 anos, natural de Vila Real
de Santo António, casada com o sr Lã­
zaro de Oliveira. Era mãe .das sr.�. D.
Berta dos Santos de Oliveira Dias ca­
sada com o sr. António Martins Dias
e D. Maria Vieira de Oliveira Te:
nório, casada com o sr. Norberto Tenó­
rio, e avó de Norberto e Rita Vieira
de Oliveira Tenórlo..

Manuel Rodrialuez Beltran
Faleceu em Huelva (Espanha) o sr.

Manuel ROdriguez Beltran de 72 anos
industrial, casado com a sr." D. Mariá
Borrero Peral. Muito bondoso e. geral­
mente estimado Pelo seu fino trato o
saudoso extinto' era pai das sr. ,. 'D.
Rosalia Rodriguez Viegas, casada com
o sr. António' da Encarnacão Viegas,
redactor do Jornal do Algarve em Faro
D. Maria Rodriguez y Rodriguez, casa:
da com o sr. Manuel Rodriguez Romero
e D. Francisca Rodriguez de Benitez:
casada com o sr. Juan Benitez Garcia
e dos srs. Manuel Rodrigues Borrero:
casado com a sr." D. !zabel Rodriguez
de Rodriguez, e Jesus Rodriguez Bor­
rero, e irmão da sr.· D. Mercedes Ro­
driguez Beltran e do sr. Francisco .Ro­
driguez Beltran, industrial..A morte do
sr. :MailUel Rodriguez Beltran foi bas­
tante sentida e o seu' funeral constituiu
uma grande manifestacão de pesar.

Ena. Arn.ldo Nune. Matia.
Vindo de Lisboa, onde faleceu, sepul­

tou-se
.

em S. Bartolomeu de Messines.
sua terra natal, o sr. eng. Arnaldo
Nunes Matias, de 36· anos, filho da sr.•
D. Emilia Nunes Matias e do sr. José
Goncalves Matias, casado com a sr.'
D. Judite Campos Matias, e pai de duas
meninas.

Também falecerAm:
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO - a sr." D. Maria Când,ida Mar­
ques, de 57 anos, 'viúva natural da
Luz de Tavira, e o sr. Luis Baptista
Parra, de 76 anos, viúvo.

.

Em TAVIRA - o sr. Verissimo Cor­
reia Dourado Júnior, de 66 anos casado
com. a sr.' D. Maria Sancha Marques
e pal da sr.· D. Maria Plãcida Marques
Correia Teixeira, esposa do sr. llidio
Madeira' Nobre Teixeira, motorista.
- o sr. Francisco de Assis Leiria

de 81 anos, casado com a sr.' D. Ma:
ria Palmira Ferreira Leiria, pai da sr."
D. Maria Adelaide Ferreira Leiria re­
sidente no Brasil, e do sr. António 'Fer­
reira Leiria, escrivão da armação da.
Abóbora, e Innão do sr. José Joaquim
Leiria, comerciante.
- a sr.· D. Maria do Carmo Parrei­

ra, de 54 anos, casada com o sr. Joa­
quim do Nascimento Evangelista e fi­
lha da sr.' D. Maria de Jesus Correia
e do sr. António Viegas Parreira.
Em LOULlll � o sr. António de Bri­

to da Mana Júnior, de 82' anos, casado
com a sr.· D. Maria Bárbara Viegas de
Brito da Mana, pal das sr.·· D. Maria
Viegas de Brito Barracha, D. Rosa Vie­
gas de Brito Costa, D. Bãrbara Viegas
de Brito da Mana, D. Gertrudes Viegas
de Brito da :Mana, D. Elisa Viegas de
Brito da Mana, D. Beatriz Viegas de
Brito da Costa, D. Inês· Viegas de Bri­
to da :Mana, D. Gracinda Viegas de
Brito da Mana e dos srs. Manuel e,Joa­
qulm Viegas de Brito da. :Mana, avO dos
srs. Manuel de Brito Barracha, Antó­
nio de Brito Barracha. Manuel de Brito
Costa e Dániel de Brito da Mana, e
das sr. a. D. Solange Brito Barracha,
D. Manuela :Maria Andrade de Sousa,
D. :Maria Celina de Brito Pedro Pinto
e das meninas Maria Lucilia Carrusca
de Brito da Mana, Beatriz Maria de
Brito Costa, Cristina :Maria de Brito
Costa, e do menino José Manuel de
Brito Costa. Deixa ainda 14 bisnetos.
M familias enlutadas apresenta JONUIJ

flo AIDA",fI sentidos pêsame•.

C
OM o louvável objectivo de melhorar os serviços foi cons­
truído na Estrada de Sagres um novo edifício para a

cadeia comarcã, abandonando-se assim o decrépito
imóvel, anexo à igreja de Santo António dos Capuchos, na Rua

Serpa Pinto, onde durante largas décadas funcionou. A obra,
I que se enquadra na vasta série que para os serviços judiciais
se tem erguido pelo País fora, é de linhas harmoniosas e de

equilibrado aspecto arquitec- _

tónico e, asseguram-nos, de
perfeita concepção funcional.
Entretanto alguns reparos in­
felizmente são de fazer, em

torno da novel construção.
o primeiro é que sendo um edi­

fício de certa importância, hão dis­

põe de telefone. Sabemos que a re­

de está saturada, que há pedidos
aguardando há muito tempo a sua

satisfação, mas entretanto alguns
têm sido atendidos e parece-nos que
num caso como este da cadeia co­

marcã, a coisa devia ter pronto
e imediato seguimento. O porquê
certamente já o leitor o calcula, ha­
vendo ainda a reforçar a nota des­
ta necessidade o facto de o edificio
se encontrar isolado e a certa dis­
tância de qualquer posto telefóni­
co público ou particular. E vamos

lá, um novo telefone não viria sa­

turar muito mais a já de' há longos
anos saturada rede telefónica.
Edifício novo, como este o é, foi

justamente dotado de um sistema
de aquecimento de águas, necessá­
rio na verdade para que os reclusos

possam manter a tão necessária hi­

giene, utilizando o precioso líquido
a uma temperatura agradável, nes­
te, entre nós excepcionalmente ti­

goroso Inverno. Dizem-nos que há
meses o sistema se avariou e nun­

ca mais voltou a funcionar em con­

dições normais. Os reclusos, que
não podem prescindir do civilizado
hábito do banho semanal, tomam­
-no de chuveiro, com água corren­

te fria, com perigo da sua saúde.
Afinal uma deficiência que se! ar­
rasta há meses, e que já devia ter
sido remediada.
E j(i. que temos vindo a escrever

sobre a cadeia, aproveitamos o en­

sejo para'apontar outra deficiência
e esta acerca do fornecimento de
comida aos detidos. li: a mesma.pre­
parada na unidade militar aqui
aquartelada no Largo de S. Fran­
cisco. Do qua:çtel até à cadeia (mais
de 1.000 metros), é transportada
em recipientes próprios, num vul­
gar carro de mão. O tempo gasto
em cobrir o percurso, adicionado
ao descanso que de quando em

quando os transportadores fazem,
enquanto fumam o «cigarrinho», é
mais que suficiente para que a

comida chegue ao local de consu­

mo, gelada. Afinal, um veículo mo­

torizado, de reduzido custo, resolve­
ria o problema e os presos pode­
riam então saborear o «combustí-
vel» necessário' à' vida humana,
num estado mais apetecível.
Pequenos nadas que um pouco

de atenção e boa vontade dos res­

pectivos serviços hij.o-de, diligenciar
que desapareçam. Disso estamos
certos, porque conhecemos a von­

tade que normalmente existe de
acertar e bem servir.

SUPERFOSFATOS18°/ae4�O/o
em pó e IIranulado

SUPERBOR
adubo fosfatado com borato de sódio

SUPERDRINE
• adcbo fosfatado insecticida

ADUBOS AZOTADOS ADUBOS
ADUBOS COMPOSTOS

FUNGiICIOAS

CUPRITAL - à base de oxicloreto de cobre

FITAZI NE - à base de zineb
FITOSAN EXTRA - à base de oxicloreto

de cobre e de 7.ineb

STULLN - à base de enxofre coloidal activo

------------..----------------------

Depósitos e Revendedores no Continente, Ilhas e Ultramar

Há alguns anos

afastado do meio
algarvio, pois viveu
ultimamente no

Norte (P o r t o e

Coimbra), Sidónio
de Almeida voltou
agora ao convivio
do público farense,
realizando uma ex­

posícão que se en-
ontra patente nu­
ma das salas do
Circulo Cultural do
Algarve.

Essencialmente
autodidacta, s e III

ríldações nesta ou

.iaquela e s c o 1 a,
;)OlS vive a sua ar­

.e e concretiza-a Na basilica do santuário de Fátima,
.1OS múltiplos sec- realizou-se o casamento da ST." D. MlJTia
.ores em que a das Dores Pereira Vaz da üunna Rei,
actividade ptástíca filha da ST." D. Maria GuiZhermina Pe-
o t e m seduzido, .

V R' d A t6
.

com trabalhos dís-
re�ra az e1 e o ST. eng. aur. n mo

Alberto Ounha Rei, da Figueira da Foz,
persos por nume- com o sr, dr. Francisco José Marçal
osas c ole c C õ e s Nunes Périé, assistente nOB Hospitaisparticulares, Sidó- de Ooimbra; que, durante alguns anos,
nio expôs agora e foi médico municipal em Alcantarilha,
pela primeira vez' filho da ST." D. Alzira Marçal Ooutinho
trabalhos de todos Nunes Périé e do ST. José Périé, pro­
os géneros, numa prietário e industrial em Gatões (Mon­
perfeita eloquência temor-o-Velho). Foram padrinhos, por
do seu e s p i r I tOt d' .

6 D
criador polivalente. Lã estão pinturas

par e a' nowa; o pa� e a av .' ST." .

(paisagem e retrato e aguarela) car-
Felismina Pereira Vaz e, por parte do

vão, baixo-relevo e uma curiosissima noivo, a ST." D. Maria da Oonceiçao
Baptista de Rodrigues Trincao e seu

cerâmica, representando singularmente marido, ST. prof. Mário Bimões Trincao,Manolete. lente da Universidade de Ooimbra.
Nem sempre o ambiente do Algarve N E t I d Fát· 'd

tem sido o mais acolhedor para Sidónio.
a s a agem e �ma foi serv� o

o copo-d'água.Ele persiste no entanto em continuar = Realizou-se em ArmClÇao de PIJra o
dedicando-se à arte, razão da sua vida, casamento da ST." D. Maria [sabel Matos
e onde a par da muita alegr-ía que todo Oliveira Btmtos, /ilha da sr." D. Maria
e qualquer artista sente ao criar, ao Margarida Matos Oliveira santo» e do
formar e sobretudo ao legar aos outros ST. Francisco José Matias de Oliveira
homens o fruto da sua sensibilidade e santo«, proprietário do Hotel do Garbe,do seu poder expressivo, tem também com o ST. Eldio Marques Vaz, oficialexperimentado e de maneira bem amar- da Força Aérea, filho da sr." D. Mar;a
ga o desinteresse, a apatia e até algu- Emma Rodrigues Marques Vaz e do
mas vezes a desonestidade de muitos ST. Fernando Henriques Vaz, residentes
que o poderiam apoiar e estimular para em Lisboa. Ap6s a cerim6nia, que decor­
voos mais largos. III esta a quarta vez reu em ambiente familiar, foi ser'Villo
que o artista expõe na capital algarvia, a08 convidados um lanche no Hotel do
sua cidade natal. Projectos, acalenta-os Garbe. Os noivos segui?:am em viagem
e bem interessantes na verdade. Duran- de núpcias pela Europa.
te a visita que fez à exposição patente =·Oonsorciaram-se em Vila Real de
na sala do Circulo, à Rua Conselheiro Banto Ant6nio a ST.' D. Maria José da
Bivar, confidenc'iou-nos: Encarnaçl!o Balas e o ST. Manuel Júlio
'- Hei-de prosseguir, pois acredito Fernandes, tendo testemunhado o acto

em mim. Raros têm tentado como eu, a ST.' D. Deolinda de Oliveira Oasta­
com a minha persistência, fazer obra nheira e o ST • .&dmundo Pinho Neves.
visivel em diferentes sectores. Os tra­
balhos que tenho efectuado são a prova
daquilo que poderia fazer, se tivesse em
meu redor o ambiente propicio à criação
artistica. Penso ir prosseguir estudos
a Paris e Madrid, mas antes gostaria
de legar à minha Provincia, onde tan­
tas desilusões tenho sofrido, uma série
de esculturas, representando as figuras
maiores - heróis, santos, escritores e
outros vultos da nossa terra.

---------------

• .�

---------------

Actividad. Agricola d. (UF
Na pr6xima quarta-feira, pelas

21 horas, a Delegação Agronómica
do Algarve da Companhia União
Fabril, leva a efeito no Teatro An­
tónio Pinheiro, em Tavira, uma

sessão de Vulgarização Agricola
sobre a cultura da vinha.
Para esta sessão, à qual deram

a sua colaboração o Grémio da La­
voura e a Adega Cooperativa de
Tavira, são convidados .todos os

viticultores da região e todos os

outros agricultores nela interes­
sados.

---------------

LOTARIA DE ONTEM

JOlWllLdoALGIR\lE.
A nova direcção do Clube dos

Amadores de Pesca. de Faro ao
assumir as suas funções enviou-nos
expressivos cumprimentos, aprovei­
tando para solicitar a· ,!f,0laboraç¡iodo Jornal do Algarve com vista ao

desenvolvimento do desporto da
.

pesca.

---------------.

A pATRIA
[OMPAnHIA ALEnTEJAnA D E UfiDROS
Em visita à delegação de Faro e às

agências da área respectiva, esteve al­

guns dias no Àlgarve o director de A

PATRIA, Companhia Alentejana de Se­
guros, sr. dr. José 'Manuel Salvador

Leal da Costa.
Durante a sua permanência na nossa

Provincia, foi acompànhado pelo sr.

Joaquim Manuel Cordeiro Laranjo, no­

vo delegado no Algarve da referida

companhia.

FAMOSAS TINTAS PARA
TINGIR EM CASA

Depós. Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Maia, 19-A

Telefone 49512
- LISBOA-l -

o 1.. e 2.. prémios da lotaria de on­

tem, da Misericórdia de Lisboa, n.o.
24.617 e 30.061, respectivamente, de 1.600
e 200 contos, foram vendidos, pela feliz
Casa da Sorte, firma nossa anunciante.
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lA criição dê uma cirtuns-
./'

crição flore�tal no Algarve

, ,

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS
-

'.'\.'

(OonoJua4o da 1.· Jldg'tMI)

VI'TóRI'A

gente, sobre as qualidades de arboriza­

ção e cultura dos campos irrigados,
além do aproveitamento' das próprias
barragens, 'como fonte de turismo, nos

desportos de pesca, caça e náutica;
'. «Considerando que 'a flora do Algar-

• 1V'e. pelas próprias' caracterlsttcas. da

.. :tllrra, e do seu clima. 'exige um- estudo
: �special em relação a

.

outras regtões
'�do Pàls; .

,

'éÓCon.siderando. finalmente; que por

todas estas, rasões, a críacão de, uma
.

Circunscrição Florestal. na provtncía
.do, Algarve. muito mais efiçienteme�te
poderã satisfazér as suas

'

necessídadés,

concorrendo Pa�a o i:n�jo: e�riqUecime,n­
to da Província ii 'dâ Na!i¡¡:o; e constan­
do que, é pensamento do .Governo odes­
dobramento da Ctrcunscrícão Flor'estal
de Lisboa. em

..
duas novas 'circunscri­

cões, a localizar. possivelmente. nos

'distritos de Portalegre e Beja:. pro­

JlRnho.· que. se sotícíte de s, ex.' o

secretário de Estado de Agricultura.
"

I

at�avés do ilustré governador- civil ide
Faro. a crtação de unia.' Clrcunscrfçêc
Florestal. na províncía do Algarves,
A propostâ foi aprovada por unaní­

midade.
A reunião assistiram. além dos repre­

sentantes de vários concelhos. '0 presí­
dente da direcção, sr. 'major

.

Mateus·
.Moreno e os deputados srs.' drs. João
Rocha Cardoso e Quirino Mealha. ten­
do-se feito ré"presentar. os deputados

I.
srs

..
dr. Jorge .Correia e coronel Sousa

Rosal, e o botânico. sr. dr. Ascensão

Mendonça.. ,'...

FÃBRICÂ' DE TAPETES VITÓRIA
MIRA DE ',AIRE

DI)ll¡:CÇÃO�GERAL DOS. SERVIÇOS H'-DRAuLICO�
Direcção dos Serviços de Aproveitam'entos Hidrãulicos

'. REPARTIÇÃO DE OBRAS

Concurso público '. para arrematação da emprei­
tada de- construção da ,Barrage.m' e.; rede� de

rega e enxugo da obra hidt·oagrícoí�·. do : Caia
PLÁNO nE RÉGA DO ALENTEJO '

'

'

Faz-se público que, às 15 horas do dia 3 de Abril de 1963,
se procederá na sedé desta Direcção-Geral, na Rua de. SãQ Ma­

mede (ao Caldas), n.O 23, ao cencurso.públícoacíma designa­
do, por empreitadas, conforme discriminação a seguir indi­
cada:

NOBRE

CARPETES
-

, /

TAPETES
A L' C A T I F A, S

A m.arca que conquistou a confiança do púLI�e�
AGENTES NO 'ALGAR.'VE,··\

lœt�llít[l[f� ·1�I[Nlrf� f�lf�t�
'1) - Barragem. e órgãos de segurança � utí-:

fização da albufeira 1;.8pO.000$00

;2) - Rede primária de rega é edificios dás
,

estações elevatórias ;............... 700:000$00
3) - Rede secundária de rega dos canais con-

dutor-geral e de Campo Maior ,'" ..... : .. . 281.250$00
. 4) - Rede secundária de rega do canal de

Elvas .:........................................... 268.750$00
5) �Rede secundária de enxugo 95.00'0$00
6) - Barragem e órgãos de segurança e uti­

. Iízação 'da, albufeira, rede primária' de
rega e edifícios das estações elevatórias 2.550�00Q$00

7) - Redes secundárias de rega dos canais

condutor-geral, Ae Campo' Maior e de
Elvas, . i ; .: ..', � ; :............. 550.000$00

8) - Red�: ��i�ária de rega, edifícios das es-

tações elevatórias e rede secundária
de enxugo : .. ',' "','" 795.000$00

9) - Red� primária de rega, edifícios das.es­
tações-elevatérías, .redes secundárias de
rega' dos canais- condutor-geral, dé
Campo-Maior e de Elvas ..... :............ 1.250.000$00

10) _:_ Redes secundárias de rega dos canais

condutor-geral, de Campo Maior e de
Elvas e rede secundária de enxugo ..•....

.

645.000$00
11) - Rede primária de rega, edifícios das'

estações elevatórias, redes secundárías
'de rega dos canais condutor-geral, de

.

Campo Maior e de Elvas; e rede secun-

dáda ge ¢:r;umgo ': :. .. .. . 1.345.000$00
12) __:, Barragem e órgãos de segurança e uti- ,

, lização, �rede primária de rega, edifícios
das estações elevatMias, redes secun-

"dárias de'rega dos canais condutor-ge-.
ral"de Campo Maior e de Elvas, e rede

'sec�mdá:da de enxugo 3.195:000$00

FARO - ,",ua de San�o António, 12

PORTIMÃO-Ru .. de Santa Isabel, 47

Av. Jos' ,'"da Costa Mealha, 25" I

'.S�

LOULii"

Do Jardim João Serra, ·de

Olh�o, só restam escombros'
(OonHnuação da l." página)

ria de Olhão e dos seus marítimoS.
Tudo isto acaba de desaparecer,
Bob a acção destruidora das pica­
retas e nem as frondosas ãrvores
escaparam. tendo sido demolido
também o coreto onde a banda
dava Os seus concertos. Restam
montes de entulho e pilhas de ma­

dei;r:a serrada.
it. população sente um profundo

desgosto'pelo que se fez, destruin­
do-se o único recanto aprazível da
Vila, que a todos deixa saudades.
No jardim agora, desaparecido

tinha sido solenemehfe inaugurada,
hã muitos anos, uma lãpida com
o nome do glorioso olhanense João
Serra, que morreu na primeira
�rande Guerra, a qual fora poste­
rIOrmente substituída por uma ou­
tra de maiores dimensões. Ignora­
-se onde pál'a.. esta Jãpida que a

população desejaria ver colocada
em novo jardim a construir algum
dia. - a.

"

. '" .

.
,

Propostas admissíveis

QUARTEIRA, é, Bem dúvida, o pro- 'do sr. dr. Antdnio Pedro da Ponte, pes-'
blema n.' 1 do concélho de Loulé .. .eoa. em quem concorrem todas .. , as con­

Neste momento reclama da parte d'e 'dições de idoneidade;- para el 'oóm de-'

tOdOB os bons 10uletanoB uma conjuga- .. Bempenho de um cargo d'e administra­

ç/Jo de' 'esforços e pede a todas as enti- ç/Jo público. Esperamo8 que a sua na­

dades responsáveis pelo turismo nac.io- mea"llo se nao faça esperar tanto mais

'''�l qU6�se 1240 perca a oportunid{Jde da que já a vimos publicada na Imprensa

aua valorizaçllo. ' diária.

Quar.teira ,tem de encarar o seu !utu- Parece-nos que a escoJha 1240 podia.

ro, 1240 Bd na quota-pa,'rte em quê (/,13- ter Bido melhor e talvez 1240 exagere­

pender do. desenvolvimento do turismo mOB Be dissermos que Caiu bem na

do Algarve, mas pela potencialidade· grande maioria âos 10uletemoB. E se

que ojereoe na' sua espZllndida situaçllo nos é permitido fazer, respeitosamente,

geoflTdf4ca, na excepcionalidade do SBU' uma sugestllo ao·ilustre director do Be­

clima, 'na vastiâ(to' da sua praia, '/7Ioas cretariado Nacional de Informaç(fo, da­

também' na riqueza e abundancia . de qui a fazemos gostosamente e com o pé­
elementos de produ"ão. Tem mais, a dido de deferimento imediato.
'dois passos, as magníficas águas' da Os interesses de Quarteira, reclamam,
Fonte Banta, de riqueza terapllutica a presen"a, II frente desse drgdo de

consagrada nas suas emálises, e no'seu administra,,(fo, de .uma pf¡ssoa com a

consuetudinário aproveitamento e uso aptidllo técnica necessária para enfren­

constante. Um pO'l(co mais para Nas- tar problemas de urbanização, de !o­
cente, 'apresenta-nos as ruínas de Lou-" menta, dii cultura e turismo, mas com

lé-llçlho, submerg,indo, de :onde pode a independencia.e isenção qUe. lie não

ofiil'eçer-se um filão, riquí:¡;¡imo
.

aos compreende quando confiados a pessoa
etndlogos' e investigadores." ",

. qUfJ tenha interessB_s, nos' problemas ql'e

QUârte1ra.é póis um relWdr:iô ,de tvll.o d.�bater-se.e sobre os quais- tenha ..-............-,fl.¡t.......,II!.,�,"...-'�JIJIiiJii-. ..._..
'

preciósi4ad;s 'a cultivar ,e dese;'�o¡�er
-

-'dê se primun'ciàr. • "'" "" " ..
para atracção do turista, qualquer que Esperemos que este proce!l86 do_pre�

L
"""

. .

t·, ,', "

·t
·

-

t .'seja o intento com que este a demande. sidente da Junta de TurismO",sefa re·, • as pa"ra'··· 'rlco ali'
.

F.undou-se há dois, anos, uma sobie- sO'lvido a bem dos interesses de Quàr-'
.. ',,'

,

¡
.

','
, I

dade 'cómercial que 'visa� segundo' o teira, que o mesmo é dizer a !qlJór' dos "I· . À' •respectivo pacto, a constru"llo de em.- louletanos e do coneelho dê:z,oulé.. _.

• máquina '-e' à mio
preenàimentos turísticos e' valorizañtes >,<

_._ _

•

';'�; O R L O ,lit _ M O H .A I R _ B O U C L' E •da estancia. Bd é de louvar,a iniciativa ' ",.;: '

• Shetlands-Tweeds _'
.....

A·ustralian'as-�acionais Ie a todos devem merecer 'respeito os O C�RNAVAL segue a �a:>ía�chã ....
SBUS propdsitos, desde que ffi%o s-¿jam tnunlante �e em ta� esta¡J.p ,de ,eufo-' Iinterferentes com o interesse geral·e ria",por par.tê de todos os'louletanos

I
Fantash... - Perlapo,l'Is .:.,_, qáfia� .....::Álgodõ.s .'colectiv� da povoaçllo.

.'

que' �sd o tempt) poder4 contrariâr- mais
..,

A acçllo da sociedade,deve manifestar- um ano de exito'e de-1iiMria;'M atàma- ..
'

'Cores modernas garantidas-Todas as torções I
-se em confluencia e nilo em concor- dá projecç(fo :dos 'nossos festêjó:t. I Irencia ou divergencia com os interesses 111 delirante 'o entusiasmo Ilue se nota Enviam-se amostras �Satisfazem-se encomendas pelo correio
reais dá, estancia balnear, da povoa"llo 1240 sd na execuçllo dos éàrros que Mo- •. •.e dos SBUS habitantes. Para que' se -de figurar nó Corso dos tres dias;·mas.. 'Á'" '. ,

consiga plenamente este desideratq, é ainda por outros,números.do p:rQgrama, �·t
.

, P R E ç O S, D E
.

-,F 'S R I C A '1
mister que 08 intere-sses de uns sejam tai� como'p gqrra4Jda, a corrida nO!ltur� , .

confiados a pessoaS qué nao os S'U,bor-./ .mi'de. ciclistas··e'"o Baile da Comi8Í1/Jo ',I•. ' O'�({. 1&
-

, ,�fMItj) 1& ft41,.�I.1 1& II.dinem''lio seu'estudo, 'feitura o'l¡proiJO� 'para as tres Mites lÍe festa. ""'�A .. �VMVAWIl1lIlA
aiello, ao figurino do outro, pois de con- Os programas mencionam ainda a rea-

trário, teremos uma sobreposiçllb que lizaç(fo de combdios especiais, a garantia • (FABRICANTE.� NA COVIL��) Ie(vará do vfcio de de8'Vio de adminis- de ligaçllo rodoviária entre Loulé ti a
"

trlJÇllo.
. .

sua estaç(fo de caminho de ferro e a • E S TAB. EM L I S J3iO A, IA empresa, constitufda há dois anos, organizaçllo de carreiras especiais daB
prossegue fins turísticos, mas em bene- camionetas entre .Faro e Loulé. • Rua de Santa Justa, 60-2.0'- Telefone 31412 I
!(cio ,e proveito do capital social inves- , '

I
'

•tido e a sua administra"ao 1240 poderá, REPORTER X
--IIlIf"'- ..� _

a menos qUIi se contradiga na sua or­

ganica e, função, defender conveniente­
mente os res.tantes intéresses gerais
II coJectivos, com a isenção e desemba­
ra"o necessários II actividade adminis-.·
trativa local.

.

Melhor dito e. mais : claramente os

interesses da propr'¡�dade pública. não

podeyao ser condÚ)ionadQs e subordina­
dos aos, da propriedade privada.. Por

isso aplaudimos e louvámos a escolha'
feita pelo ST. presidente da camara do

'nome de,um novo, nao enfeudado; parà
presidente da Junta de ,Turismo' de
Quarteira. pqr isso achámos acertada,
correcta e. per!eità, a escolha do 'nome

Com frente p.a ...a as Rua.
Soeiro' da Costa e Mendonça
Peelsanha. vende-se.

Trata �áriõ Lopó do Ca ....:.
mo-FARO.

Depósitos
provi�ório8

O 'processo db con<:mrso encontra-se patente na Repartição
de Obras da Direcção dos Serviços de Aproveitamentos Hi­
dráulicos, desta Direcção-Geral.

Lisboa, em' 7 de Fevereiro de 1993.
O Engenheiro Director-Geral,

ARMANDO DA PALM4 CARLOS

'I, I

ao comprar
"

2" �'::�����VE
..j f ¡ ¡. • , • )

,

maiS

Prédio em Lagos

Vaarin�o & Sobrin�o, Lda.,.
Jan.las Verdes - LISBOA 'C a I e n d á r i O' s

Recebemos arttstícos calendários das
firmas Siemens. Companhia de Electri­
cidade. S. A. R. L.; Sarmento & Sá.
Lda., (Fábrica de Papel de Oeiras);
Casa Hipólito; Ch. Lorilleux; Confiden­
te. Philips Portuguesa e dtália" Revis­
ta de Documentacão Fotográfica.
Também recebemos 'do nosso amigo

sr. Sebastião José da. Luz. agente em
Tavira das 'máquinas de costura Olíva
e da Companhia Europêa de Seguros e

revendedor dos rádios e aparelhos, de
TV da acreditada marca <oSiera,,' uma
interessante agenda de bolso. e do' sr.
·,,i\.n,dré Martins Caiado� .cônsul em Fa�o
da República Federal Alemã. um' arUs­
"tieD: 'calendArio de mesa. com, motivos,
daquele pais.
Os nossos .agradecimentos.

, ,

. ,
,. ,

DE:NTI.FRICO.
COLGATE

Casa na Praia

INTE�R ESSANIE _REM �N ERA.ÇÃO
Grande organi2laçáo pretende colaLoraçáo

de pessoas idóneas disponLalD Loas relações
cOlDerciais e industriais elD todo 9. Algarve.
Pre�ta-se assistência técnica assiduamente.

Cqrta ao N.O 118� Rua Nova AIID�d�, 68
-LISBOA.

.

r

,Devidamente ,mobila�
"

'cla em Armação de,
Pêra, aluga-se.

.

,,'Dirigir aAntónio Ma- ,

chado Gomes Paulo,�.
Rua Dr. Emiliano, da

7,

Costa - FARO.
.

i
{; I

._ ,

••• o I
•
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PESCA 00 ATUM

Construam-se apenas atunelrns para a pes­
ca longínqua e não para a costeira e local
(Oonclusão lÍ<I I,' pap.na;

ções de quem possa dar-lhe assistência
e contribuir para o seu desenvelvimento,
l1l qU� a pesca' em Portugal constitui
não só apreciável fonte de recursos ali­
mentares para a sua população, como é
ainda origem -de matér.ia-prima de i�­
portante inqústria''':':' a de conservas -

que ideIa directamente deriva e que é'
produto ',de, exportacão por excelência,
uma das' principais fornecedora de di­
visas e, por+corrsequêncía, uma das que
mais concorre para o fortalecimento da

balança comercial, visto que desempe­
nha papel de relevo no comércio exter­
no do Pais.
A vida de hoje, quer nos meios polttí­

cos, quer nos industriais, não pode pas­
ear-se em compartimentos herméticos,
onde .•a luz da polémica' tenha proibida
a entrada e, deste modo; tudo' se' passe'
come que em segredo. Necessita indis­
pensAveJmente de espaço livre e de dls-

.

cussão construtiva, porque só assim se

poderão encontrar pontos de contacto
comuns onde as opiniões se conciliem
e se- encontre aquele -ponto- médico pro­
plcio:a -toãas as concütacões proveitosas
e por. consequência necessárias.
Em: matéria de «pescas maritimas»

multo se tem já telto, mulUssimo até
Indubitàvelmente, mas multo 'ainda ha­
verA para se fazer.' De facto, não se

pesca. ainda em Portugal tanto quanto
a extensão do mar o permite. l!l ele
- sem dúvida - tante inesgotável de
Incalculáveis riquezas plsclcolas. O tra­
balho organizado e conveníentemente
orientado é tudo, pOls está na base de
toda �a prosperidade dos Individuos e

das nacõea.
O ci¡ue a Franca' tem realizado em

Daear, merece ser cuidadosamente estu­

dado;' Imitado e seguido até onde as

condícões técnicas e financeiras dos
portuguesea o permitam. O rejuvenes­
cimento da Indústria da' pesca nesse

porto é ímpressíonante. tá âll; de faétô,
muito" que -. observar é' aprender, muito
que transportar em- matérta . de- conhe-.
cimentos da actívídade piscatória tro­

pical para os territórios portugueses e

multo em especial para Angola, Guiné
e ilhas dé Cabo Verde e S. Tomé e

Principe.
'

1: que a indústria piscatória daquele
porto africano é, na realidade, das mais
prósperas, tendo' na-sua frente um tu­
tura', dos mais ridentes e promissores.
¡¡¡;: ponderado o exposto, porque não

fazer .o mesmo naquelas nossas provín­
cias ultramartnas, com artes adequadas
a esse tim, a construir logo que possí­
vel lie torne?

A grande e eterna pesca
do futuro

A este assunto já nos referimos, mas

nunca é demais relembrá-lo.
As pescas nacionais praticam-se nor­

malmente - e algumas delas com bas­
tante permanência - ao longo dos pla­
naltos continentais nacionais, africanos,
gronelandês e, também nos férteis ban­
cos da Terra Nova, alé� dos efectua­
dos deficientemente, por' falta de meios
adequados para tanto, no Atlântico, por
dois barcos, em locais daquele oceano,
que ignoramos.
São todavia algo restrita. &.I zona.

Automóv�1 «[�n�Ol»
Como novo. Pode ser­

vir para a praça. Vende
José 'Pereira Júnior, Es­
trada da Penha, 43, Tele­
fone 416 - FARO.

QUALQUER
PROBLEMA DE BELEZA

rEM SOLUÇÃO
GRAÇAS AOS MARA.
YHHOS OS. PRODUTOS

E T.RATAMENTO,S DE

AV. DA LlBERDADE,35 - T.321866
R. ALEX. HERCULANO, 24 T. 45548

maritimas relatívas ao exercício das

pescas' 'nacionais, as' quais, contando

já com alguns milhares de embarca­

cões de diversos tipos, provocam, por
isso e pela sua intensa' actívídade pis­
catória, a quase exaustão daquelas zo­

nas do mar.

Assim, It pesca costeira, realizada com

bastante permanência adentro da estrei­
ta taixa maritima, apresenta, pelas ra­

zões acima expendidas, crises intermi­
tentes que, de forma geral, afectam
sêriamente a classe piscatória, com o

seu cortejo de funestas consequências.
A pesca do alto parece também en­

fermar do mesmo mal; e, a pesca lon­

ginqua, embora em melhor posição, lá
virá o tempo,

-

que Mo parece estar

Ionge, em que será Úl.mbém atingida

I'por crises de carácter intermitente ou

permanente, com consequências econó­
micas que se antevêem algo deploráveis.
As áreas de pesca'<exploradas - por

vezes de extensão restrttà - são quase

sempre as mesmas... Os barcos para a

prática do exerctcíe de algumas das

pescas aumentam constantemente em

número e tonelagem. Os aparelhes de

captura das diversas espécies ictiológi­
cas, sendo cada vez mais perfeitos, re­

vertem por Isso cada vez 'mais rendo­

sos. Resultado : a 'consequente e lógica
exaustão dos pesqueiros de bem limita­
das áreas e que, pràticamente, são quase
todos .aqueles em que actualmente se

exerce a actividade piscatória nacional.

A pesca da sardínha executada por
melo de traineiras, é de forma geral
praticada na faixa maritima de cerca

de quatro milhas de largura e que en­

volve a costa portuguesa de 'Norte a Sul.
Salvo os curtos periodos de defeso

forçado ou imposto pela Lei, aquela
estreita faixa de mar é quase perma­
nentemente assaltada por grande nú­

mero daqueias embarcações e por tan­

tas outras artes de diversos tipos.
Não admira, portanto, que após al­

gumas sucessivas e rendosas sortidas, .

essa tão estreita mas longa zona pisca­
tória se despovõe, não só por a espécie
visada ter sido consecutívamente perse­
guida e colhida, senão, também, porque
esse exercícío intensivo de pesca, pro­
vocarã a sua fuga para o mar, por
força do instinto de conservação dai

espécies.
.

Outro tanto deverá vir. a verificar-se
de futuro,. embora não em tão ampla
escala, nas restantes áreas piscatórias
demersaís, devido à maior extensão de­

las, se é que tal facto se nia está já
a verificar e de forma apreciável e

preocupante, Salvador Mendes

.

16-2-63

melhore aa sua. tetru
,

"

AP':¡}\

Frigideirá···de
E

Orno, o melhor detergente. tem sempre para
, si as melhores ofertas I Só Orno lhe oferece
brindes tão úteis e valiosos como esta-bela
frigideira de Pyrex que vai directamente à
chama e ao forno e que tem absoluta ga-
rantia de troca.

-Modernize e enriqueça o seu trem de cozi­
nha com mais esta sensacional oferta Orno!

í •
�

SO

z,

E 2 TAMPAS GIGANTES (4 GRANDES OU 8 NORMAl'S) DE OJYIO, '

----�-_ ............ - .............
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U m a carta d a Cooperativa
Agrrcola de Silves acerca do

comércio d e ,frutos secos

Pensão B�LA-VISTA
Rua Dr. Sousa Marlins, n e t6 Telef. t05
LAGOA (ALGARVE)
AMBIENTE FAMILIAR

Amplos terraços mouriscos
expostos ao Sol matutino

e abrigados do norte

ESPLANADA

üm autêntico sanatório natural

URYltD DE PEn�ID OD REHAORAnU
Comida100% regional ecaseira,
sem intromissão de exotismo

Doces de fabrico caseiro e

outros aperitivos lagoenses
Jardim de feição andaluza
lona das mais lind.s' (urnas CI praias
- solitárias da costa algervia -

Sossego e repouso para
quem desejar '

'

ON PARLE FRANCA'S
.

PREÇOS CO-!'lPATíVEIS

(COncl1U(fO da 1.· pag'¡na)

pr6prios consumidores, como nos

paises escandinavos, por exempZo ...
Pela nossa parte, procuramos re­

mediar o mal, tentando a industria­

lização da produção dos associados
desta Oooperativa, uma vez que nos

chegue o prometido empréstimo da

J",�ta de Oolonização Interna, pe­
dido em !O-6-6S.
Mas, sem que outras organiza­

ções semeZhantes sigam pelo mes­

mo caminho, não conseguiremos
atingir o objectivo em vista, pois
será diffcU concorrer com essa te­
mivel competição, dentro e fora do
ftOBSO concelho - única área da
ftossa acção.

1!: preciso' que outras cooperati­
va. ae fundem e que as já existen­
tes colaborem na mesma tarefa,
tanto neste como em outros ão«
muitos sectores da nossa activida­
de agricola e pecuária!
Oontamos que esse jornal - sém

fav,ar um dos meZhores, se não o

melhor de provincia, que merecia
ser diário - vá continuando a

sua,merit6ria acção em prol deste
Algarve, ainda' tão atra8ado em

relação 'ao tempo em que vivemos
e 4s 'exig8ncias da n08sa época.

'

Aproveit.amos para V08 desejar
as maiore8 prosperidade8 e felici­
tar-vos, assim como aOll VOSBOS va­

liosos colaboradores.
Se,m outro assunto, por agora,

subscrevemo-nos, com a maior con­

sideração e estima,
De v. etc,

O' preBidente da direcção-gerente,

, a) Manuel Joaquim Ramos

Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

TINT'" «IXCfl�I()�»

Numa elegante reunião social, sob os olhares de
todos, ela sabe que- pode sorrir confiante na

brancura dos seus dentes I Pepsodent assegura­
-lhe a perfeita brancura dos dentes devido 'ao_
(rium, a' substância que liberta cOJ;npletamente
os, dentes' da película amarela que os escurece.

Dentes realmente brancos

só com Pepsodent

Avante, Sport Lisboa e Fuseta I

E, não quero 8air do meu «P08to de
ob8ervaçl'to» 8em um alvitre: O'Sport
�il!boa e F.uset�, comemora em 1 de
Janeiro de' 1964, vinte anos de eæistên­
cia, Nao seria uma boa oportunidade
para visitar a nossa Zinda terra, uma

equipa de futebol do glorioso Sport -Lis­
poa e Benfica, (J convite da 8ua filial
tuseteneet
Tratem disso! , , ,

JOÃo DE DEUS

"lIiII lIi1C1al dCil §anto Antvnlv

de 7 a 13 de Fevereiro

ENTRADOS: portugueses «Maria
Christina», de 550 ton.: «São Macár-io»,
de il.039 ton.: «Mira Terra�, de 563 ton.,
todos de Lisboa, vazios; inglês "Sea­
mew», de 1,219 ton" de Bristol, com
folha de flandr-es.
l'!AfDOS: <�erceirense:.>, com sal, má­

qumas, ferro e folha de flandres, para
Ponta Delgada; «Maria Christina» «São
Macário» e «Mira Terra:. todos com mí­
nério, para Lisboa; «Seamew», com con­

servas, para Bristol,

com rendas e fol}!os plíssados, no

valor de 40$00, CiUnia Simões, Ave­
nida da Igreja, 48-2.°, Esq.O, Lis­
boa; com outra combínacão de Ny­
lon, com rendas, no valor de 35$00,
Ilda Maria Duarte Baptista Rondão,
Escola de Condução <S. Crfstôvãœ,
Gouveía ; com uma colcha de seda,
no valor de 29$50, Filomena Nasci­
mento, Rua da Carne Azeda, 48-A,
Funchal, e, finalmente, com um par
de melas em Nylon, no valor de
10$00, Arminda Brazinha Coelho,
Silvares.

Prémios eBPectais: Um par de
metas Descanso, no valor de S7$50,
atribuido a cada um dos seguintes
concorrentes: Maria Pepa Correia
Campos, Rua Oliveira Martins, 4,
V!la'Real de .Santo António; Emilia
Boavlda Castelo Branco" Orca, Vale
de Prazeres, e, Maria Emanuela
Santos Pereira, Rua de Santa Ma­
ria, 25S, Funchal.

Todos os premiados vilo receber

seguidamente, pelo correio, os pré­
mios respectivos. Aos restantes con-

-

correntes que não tiveram a sorte
de ser premiados e até àqueles que
não acertaram no nome do monu­

mento (e foram muitos, muitos)
enviaremos lembranças, assinalando
que se tratava do Palácio de
Queluz.

() N()�S() C()�l'!ll()

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Baráo, Largo do Conde Barão, 42 -Lisboa-2

SORTEIO' PARA TODOS,

vm Monumentos,de Lisboa
Recorte a figura do monumento,

indique no local próprio o nome

dele, cole tudo num postal e reme­

ta-o para a morada indicada ao

cimo destas «noticias» até ao pró­
ximo dia 2 de Março. Ficará assim,
desta fácil maneira, habilitado aos,

seguintes prémios a atribuir por,
sorteio:
1,° - Um jogo em turco, compos­

to de um lençol (grande) e quatro

Secção de
Amostras -

Enviamos
amostras do
nosso sortido,
sem qualquer
compromísso,
oferecendo

,

ainda um be­
lo saco plás­
tico.
Serviço de

Encomendas - A ten d e m o s

qualquer valor de pedido. To­
das as encomendas seguem com

um brinde em plâstico, de uti­
lidade no lar.

Lembranças ãos Ooncursos
- Avisamos todos os concor­

rentes aos nossos sorteios, de

que o envio de lembranças es­
tá atrasado, por falta de enve­

lopes próprios para podermos
efectuar essa remessa. Oportu­
namente serão enviadas.

TID BU [DMO U MELHORES
com dois colarinhos

O Sport Lisboa e Fuseta trabalha deo,
nodadamente para o res8urgimento do

futebol nesta Zinda terra piscatória,
onâe; progressivamente, a modalidade

foi decaindo. Merce de muita perseve­

rança e com a adeslfo da Associaç(lo de

Futebol de Faro, a popular colectivida­
de promete dar um passo em frente para
8eu prestigio e, como é eviq,ente, para
o prestígio da própria Fuseta.

Estando em princípio indigitada a

8ua inclusl'to no Oampeonato Distrital
de Juniores, a turma tueetense não

logrou (J 8ua par.ticipaçlfo, por à data,

não ter os documentos indispensáveis.
Foi pena! Contudo, continuou-se a tra­

bllihar afincadamente M prep¡;¡,r.iJ.ç(fo da

equipa, confiada ao técnico José Cas­

siano, estando preseiitemente i1l8eTitos
cerca de uma vintena de jovens jogado­

res, algu1l8 deles bastante esperançosos.
Baseia-se a preparaçao, no facto do

Vício de fumar Sport Lisboa e Fuseta estar interessa-

do em participar muito brevemente, na

disputa da valiosa «Taça do Algarve»,
instituída pela AS8ociaçao de: Futebol
'de Faro. A este torneio concorrem

ABADIAS e no prazo máxi-' igualmente as equipas que foram elimi­

mo de 15 dias, deixará de fu- 'nadas no Oampeonato Distri,tal de Ju-

� • niores, entre as quais a da vizinha al-
mar. Exito absoluto. Envie deia de ,MonÇJarapacho, cuja rivalidade

30$00 em selos de 1$00 ou com a Fuseta é sobejamente conhecida,

vale postal � este anúncio a Entretanto e com vista ao citado tor­

ABADIAS, Rua Nova da Pie- neio, está o E8tádio Dr. Fausto Pinhei-

d / I
ro a ser remodelado, graças a alguns

ade,60r c,Esq.,L SBOA-2,e carolas, que, com a 8ua costumeira boa

receberá O produto na volta vontade, não ee poupam a esforços e

do correio, canseiras, trabalhcmdo em prol do des­

porto da sua terra.

De citar também o gesto da Empresa
Agro-Mecanica, presentemente a C01l8-

truir o canal de acesso à Fuseta, que,
não querendo ficar indiferente à gene­

rosuiaâe do clube, que lhe cedeu parte
do 8eu 'terreno para limpeza e-reparação
de máquinas, se prontificou a colabo­
rar na terroolenaaem. do campo de

jogos.
Esperemos pois, confiantes, oe frutos

de tOdOB estes trabalhos, colaborando
também naquilo que nOB for poss�vel.
Força de vontade e poder. de iniciati­

va, são qualidades que, felizmente, 8em­
pre existiram dentro do Sport Lisboa
e Fuseta, âesâe os tempos do recorda­
do António Ascensao Reis, até ao pre-

8ente, com o dinamico Verissimo Perei­
ra da Silva Neto.

I
1_71=--_�
toalhas em dois tamanhos, no valor
de 95$00; 2.° - Um babby doll, em

Nylon, no valor de 75$00; S.o - Uma
combinação de Nylon, com rendas,
no valor de 35$00; 4. o - Um corte
com 2,50 m. de 'xadrez misto de lã,
no valor de 25$00 e o 5.° - Um len­
co de lã Mohair, para cabeça, no
valor de 17$50.
Prémio Especial a atribuir, tam­

bém por sorteio, entre os concor­
rentes deste jornal: Um calção de
praia, em Nylon, para criança, no
valor de 25$00,
Todos estes artigos fazem parte

dos inúmeros Saldos que os A. C. B.
,
estão vendendo aos seus inúmeros
clientes,
PREMIADOS NO SORTEIO N.O 4:

Com uma colcha de Damasco, no

valor de 85$00, Júlia Marreiros Ar-'
raís, Rua Capitão Nobre, 8, Olhão;
eom uma combinação de Nylon,

Capas plásti-
. ças, p�ra ho-.
mem, senhora

e -crianças,

10$00, :·todas
com:cápDz

Sonho 'realiza'do
1-.

T R:I_e OT:-" �:y LO N
C:'olcu'¡7I'lô ¡.,..à�'l'ol"1ta�l'
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Finalmente pode comprar o

que sonhava por preço que não 135$00
esperava:

COMElNAÇO-ES DE NYLON, cam rendas, 35$00
MARQUISETES DE NYLON, 1,50 largo, metro 15$00.
BABETES TURCOS, com motivos, cada 3$00.
SOQUETES MOUSSE NYLON, lindas fantasias, par 4$50.
CONJUNTOS DE, ROCRILON, a última palavra, 75$0'0.
MEIAS DESCANSO, as verdadeiras, par 37$50.
SAIAS PLISSApAS, CUPRANA, para senhora, 35$00,
CUECAS DE SENHORA, boa malha, cada 3$00.
PANO IDE LENÇOL'BRANCO"l,80 largo, metro 7$80.'
TROUSSES'DE MALHA, para criança, cada 2$50.
POPELINE DE RISCAS, 0,80 largo, metro 5$50.
TAF,ETAS, o melhor que se ·faz, metro 6$90.

',P,ESCA DA SARDINHA
Vende.se tralneíra, pronta a pescar, de 17 m.,

equipada com motor C M de' 170 HP com arranque-hi-
dráulico, e com duas redes.

'
,.

Dirigir a António d'Ascensão Leitão. Júnior e"

outro - PENICHE.

( ".

. ...

IEllsi.....u. A\I�J¡lIr1{.e
Técnico

Guerra sensacional às constipações
"

Eficaz contra: "

Éa.iao_a�ricola ��. �eio.: ¡'u'r:�.
,A fim'de dívulger 'o- ensino,>ãg¡;icola
nas metes 'rurais'e ,',ajudar' a' erlévar o
nivel cultural 'e prertssíonal dos seus

habitantes, a Direcção-Geral da EÍlsino
Técnico Profissional-procedeú à� distrf­
buíção gratuita de lívrós, entre 'os 'àlu­
nos que no Algarve frequentam o ensi-
no de Aprendizagem Agricola. Também
para esse sector, chegou a esta Provin­
cia, moderno material de agrimensura.

I
A aprendizagem é 'professada' em pe­

quenos núcleos de população- rural; : e
: sem prejuizo .das ocupações díãrtaados

alunos, os quais deverão: ter como -habí-
111J1ção mínima, a ·4.a classe de ínstru-
.cao -primária,. independê�terÍlI;nte' de li­
mi,tes de idade. As matricuias' áãõ fu.
teiramente gratuitas. "

,
-'-

, Espera-se <iue- ellte ensino, crlaâo, en­
tre. nós há p,oucos anos, venha a' ter
bom desenvolvimento no Algarvé.

-

A Escola' Técnica de Tavira, telefone
238, prestará aos interessados' infor-
mações mais detalhadas.

'

Prlrn.rlo

I¡,
VENDE-SE EM TODOS OS BONS ESTABElECIMENTOS DO PAís

.

E NOS POSTOS DE LISBOA E PORTO

LISBOA:
R. PORTAS DE

R. ALMEIDA

,��It
S.TO ANTÁO,,112

lUlllUIllllUUlUJ IHUJUIIU

E SOUSA, 29
o u R ';"O'U"E")

'1�lllm�
(Ao C. DI!

PORTO.

P.ÇA D.

TRIBUNAL JUDICIAL .. Catarron.sal

DA
.. Cllnatlp.çiies
-Toss.

COMA
.. Bronqultell

RCA DE LAGOS .. Alma oRcorlza ,

do. feaos

A n UF n e l· o
- Aamabr61lqulca
.. Aml,dallte

,'. ,"'_._, ,,"/
.. Inflamaç6ell da F

'
-

2 a PUBLICAÇÃO g'ar,allta • da oi autorizado o funcionamento do
• fariDge posto, escolar misto de Brancanes (Quél-

P I S
- H O"') E .lllllu.lt.frontaJ, fes, Olhão), e concedido aumento de

e a ecçao de Processos da nalal. maxilar
vencimento por diuturnidade à profes-

Secretaria Ju_dicial desta Co-
sora sr," D. Maria Guilhermina Rolim

e!ll cada lar contra todas ,!S af�cçõe. das vias res- dos Santos, da escola feminina de Mar-

marca correm éditos de vinte l>1ratórlas o Inalador eléctriCO portátil de calor regu- melete (Faro) e autorizado o,abono de

d• d
lável coneebido pelo dr. Dobbelstein para a respi-. vencimento perdido, à professora sr.a

laS, conta OS da segunda e raçiio de ar quellte II seco, D. Maria de Jesus Carrilho, de Loul�.
U'Itl'ma p bI'

-

dt' À'
- Do posto escolar de Abitureira

U Icaçao es e anun- VENDA NAS FARMACIAS Patente mundial (Monchique) foi transferida para o de

cio, citando os credores desco'" I i I ,Distribuidores exclusivos Falacho de Cima (Silves) a regente es-

h 'd
.

I para Portullal DEPOSITÁRIO NO PORTO
colar sr." D. Maria de Lurdes Concel-

necIOs, com garantIa rea, ção Duarte. - -

da curatelada _ Maria Pache-
H A S S E, L D A • B o R A L - A seu pedido foi exonerada de te-

I
5. CALÇADA DO GARCIA, 5 RUA DA FÁBRICA, 56 soureira da cantina escolar de Lagos"a

CO dos Ramos _, doméstica, Telet. 862040 - LISBOA-2 Telet. 54417 sr,- D, Maria José Lino Ginjeira sendo
.,

d
nomeada para a substituir a sr." D.

Ja eclarada interdita, resi- .. aI . Lufsa Virginia Correia da Silva Pereira.

dente no povo e freguesia de
Barão de S. João, para no pra­
zo de dez dias, posterior àque­
le dos éditos, deduzirem, que­
rendo, os seus direitos na au­

torização judicial para venda
de imobiliário n.O 3-A/62, que
o seu tutor - João Vicente
Rosado - casado, proprietá­
rio, residente em Barão de S.
João, requereu neste Juízo, e

que constitue propriedade da
dita interdita.
Secretaria Judicial de La­

gos, 30 de Janeiro de 1963.
O Escrivão de Direito,
Silvino José Xavier

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,
Ricardo Velha

ESPECIAL
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Festa dioe-esanà de

_Nossa··Senhora de

Lurdes e da

..��ção. C�tóli�a
193

• _ ()('r!1çnfl"( F:

" .. ,. r ,I", '."I<:\J M"r(lIJ"�

Corr""IHm'dr "el ... ,

Escola Masculi .." - ALMADA'
o programa, da festa diocesana de

Nossa Senhora de Lurdes e da Acção
Católica que se realiza em Faro, está
assim OIiganizado: h-Oje; às 17 horas....na
ribeira do Vascão, recepção ao sr. nün­
cio apostõltco: às 18 e 30, na Câmara'
Municipal, cumprimentos ao sr. D. Ma­
xímñíano Furstenberg ¡ .

às 21; triduo
'de pregação. Amanhã; 'às '10 horas, na

Sé, pontifical com a presença das auto"
ridades e organismos católicos, alocução
e comunhão geral,. seguindo-se bêncão
dii imagem dê Nóssa Senhora 'de'Fátima" 're

oferecida pela diocese aos soldados al­

garvlos que -se 'encontram em' Angola
em -míssãó-de seberaníat-ãs 12, -no paco'
episcopal, cumprimentos do clero e dos
fiéis aos- .srs, núncio apostõlíco e pre­
lád(j'; -ãs 15, no ginásiô do Líçeu, sessão'
solertesob a présídêncía do Sr. D. Maxi-'
miliano Furstenberg. O grupo coral do

'�ez¥l:nâfi;o �ç,0lapora ,!!-�;les�..
..

.�� .........��..._..��� ...

Proposição inédita n. o 310

por Fernando Augusto Bernardo
_:_ Lavradio

1 p" 3 d,

'f�s fl. J. J ti -II" 1,1!.alrv.�, ';", , -,' , . I'
Foi' nomeado guarda-fios e eolocado ,

no núcleo de reserva com sede. en,(Farb,
o sr. Gilberto Rosendo Alemão.
J.. -'- 'Em Sántat Luzta (Tavira) :fOi cria­
do tim - posto' telefónico público e' no­

meado, seu encarregado o sr. Aldomiro
Mendonca

-

da QuilÍf�.

E ,0 ,BAIR'RO DE P.ESCADORES?
r

'Hd'mais de uma dezena de (ntos os pesoa¡lores de Lagos aUmentaram esperan-
ças: de um' bai7'T-O para -se-abr,i(l,arem em oondições semelhantes 48 de outros oama­

radas de localidades onde nao sendo maio7' _a crise de habitaç(jp, as coisas se enoa­

minharam.,para"t(jo ,nece88dria como desejada e j_ust¡;¡ sQluçlfo.
Apó., a ,naupur,açlfo"� Be.c.çlf(j.,qe., VendaUe.m; já, na viglJncia.� actual (Jam�ra,

novamente esperanças surgiram por ,algo se ter 'dito e até escrito em tal ¡¡entido.
O tempo pas.,a, porém, as {lificlI:lllade_s de alojamlfnto'-aumentam.e o bmrro. tão
�ntejadQ 1140 surge, -e,stam(js cO!!Venciq.os- que mai8,pelo eaotsmo �08 propnlftd- ,

rios dos, terrenos escolhidos par.a tal 11m, do que por falta de apOiO das ent1�-
des que superintendem no aS8unto, "

"

. _

_

.

Quan{lo se oomienoerõo os !acobr.igenses '. que. ceder em .oonâsçõe« favordve18
terrenos para-'/ins:'altruwta8 oomo o da construçtio de um bairro para peseodores, '

equivale-a vendlJ-los a pe80 de oirof
. _ ,

'X' notwm 'd'é que' Lagos'conta com urbani8ta competente leva-nos a crer que'
j4. estâ ou- brevemente estl'rod aBSlmte, a, localizàção de tal oairro: .'

Q,uê nos seja âaâo; pois, çon¡;tatar: gestos generosos âo» propnetdn/?s de ter­
renda onde a''escolha .recair,' para'·qué Lagos em breve conte com o ba1rro a que
tem jus e de ,hd muito nãQ ,é realidade pelo apego que a maioria dos. homens tem
ao dinh:eiró sem ae aperceoerem de ,que o seu valor depende âos fins a que
é ,d.�8tinado. ".

tãe. vadios - Porqu� muitas' pessoas
sem condições, ge ,.e¡¡pécie, ,a_1gumlJ,

,

para
possulrem 'um cão chegam a possuir
dois os cães vadios .multiplical,ll-se com
prêjuIzo "para' transeuntes' e até para
os que pouco transítam.

.

Tivemo's .. c�,!ilh.!lciméñ.to Q1Je. ,,4:e_temn­
nado comerciante, ao fechar a porta do
seu 'estabelecimento não reparou num

desses cães, que lá se hàvia introdilzido.
No dia seguinte encontrou a porta da­
nrñcada e com ela alguns artigos do'
que resultaram prejuízos superiores a'

200$00, r '_' -

'_' .'
O cãe tem. voltado e como nao é JUIl­

to que este sofra' o castigó que a:o dono
corresponde este ou qualquer- outro,
comerciante�, ol,Í não:· podem ·vir, a sofrer
dissabores desta nat�Peza desd� que os

'munlcipes não' 'se' convença,m :q�é 'para'
·possulrem cão devem ter presente a

'necessidade de' evitar 'danos, a segun­
dos e terceiros.

,

. ,

-:'
"

O Municipio pode agir,'é certo, reco·

lhendo-os mas logo os clamores sur­

gem como. temos· verificado,
.

e,
.

assim,
ousamos advogar que quem queIra ter
cão procure .cumprir com o que a lei
determina, para o efeito.. , .' . .,

A chuva voltou para que os homeDs

despertem t - No .nosso klgarve. privile­
giado pela Natureza os periodos de
'chuva raras vezes vão além ·do que o

solo necessita para o d,esenvolvimen�o
das. plantas. 'Este ano, porém, após dOIS
ou três dias de ¡¡ol, a çhuva tem pre­
judicado quer o que está semeado quer
o que está pur semear, isto talvez para
que os homens, ã. POllCQ e pouco, .d�s-

; pertem do. letargo em que têm VIVIdo
.' pela abastal).ça que .0 cljma temperado
, do Algarve pr9PorclO�a" ,quer em c.e-
, reais Il legumes, quer ,em fr�tos d!Ls
mais variadas, espécies. Prevê-se um

,

mau ano agrléola e assim 'ricos e po­
, breI¡ ,vªQ deSpE,lrt\,-nqo, p!L¡;a, 1,!.niij,o maiS
, fraterna no 'sentido de serem atenua­

) das as posslvei¡;¡ di,ficuld,adE¡ls que ups'
, e pu�os te�.ã(»:de en�rentar" P?rque ,.0
temporão está mau e o s�rôdlO Já dev;¡.a

,

estar a iniciar-se.e o 'tempo não per-,
"mite.

Festa do raDcl!.o llifanm'-do Centro de
· Assistência - Marcada ,inicialmente para
·

o dia 20, a festa do ranch\) infantil no
· Cinema' Império"'realiza-se na ,segunda-
· -feira, para' se :aproveitai a. va:lioSI!: cola­
boracã(j de 114adalena Igléslas,. que num

· gesto géner6so, ao ter con,!,eCIm�nto da
'. iniciativa do Céntro de ASslstêI1CIa atra­
vés das lacobrigelÍses .]'úlia Barroso· e

, Noémia, Palma, r l{¡go ,declarou 'que' PÇl­
'diam contar com'a sua'presenca em dIa
disponlvel das' suas' obrigaçõés:

'

,

Pelo que já conhecemos, Lago!! val

apreéiar um espectáclll�> .q�� ficar,á gra­
,vado na memória de todos que tIverem
a, dita de a ele assisti!;", ,

,

O rancho infantil mo�trar-nos-á o,Ale

gal-ve através da música, canções'�,dan­
eas,' 'acompanhado . pelos ¡lcordeo:Q.istas
�anuel .An,lbal, 4ntónio, da. Chã e Ce­
lestino Matreiros, e al,ém <I.e �m entre-

,

-acto cheio ,de ,graça, por dlvers_os"amll­
dorell, ,<om ,Seblilsti�o, Dias Murtinheira
,que pràticameI:lte dirige' o espectáculo,
e Francisco Augusto' :Beles, h¡lver� nú-

,

meros especiais de acord,eão pela Jovem
·

-de 12, ano!! ,I;vol1\) Mar.ia, ,actua¡;ã,o_ d_ÇIs
"conjuntos" Belmar' 'acompe¡nhado- pelo
,cantorc,JQsé_�Andj_o, .e .MerrY B?ys,

. .onde _
todos

_ calj.tam 'cQmQ, rapa"!es ate­
'gres, '.Il alndl!- dos grandé$. amIgos , �o
Centro, José Eduardo" "MáX;lO �adelra,
Maria ,Madalena e Maria,.�méLIa �lves,

" A fechar :t.i:àdalena 'Iglésias; que' já
nos constoú estar disposta a càntar até
dez números, do

.

seu vlj.s'to rep(>i'tó!,lo o

,que só por si, bastará para atraIr ao

Cinema Império quantos aprecialI_l, a
música ligeira, e mais qUll.ndo' ,s,e, sabe
que apreciandO-,a contribjlimos para es­

timular os que' a executam por amor

aos pequeninos.
.

,

A prop61lto do c alc�tameDto ct"
'uma rua - Para, desfazer quaisquer mal
entendidos que possam surgir acerca

dQ apontamento Inserto no número ap.­
terlor, esclarecemos que onde se lê
«Quinta das Med'es:. deve ler-se "Quinta
das Redes» e onde se "lê «desaguaram»
deve ler-se «desaguavalI_l» pois do facto
da elevação'" da, 'calcada em' relação
à valeta outrora existente resulta a de­
rlvacão das águas que a,rua recebia, pa­
ra a Quin� das Redes e o�troll prédios
vizinhos com grave prejuízo para estes
sempre 'que se verifique ¡:huva abun­
dante,
Pescas e pescadores - Qu'er queiram

quer não" os que praticam pescas pelo
processo de "rapas» têm que concordar
que abus�m demasiado, da palavra «pes­
cadores .. para consegUIrem os seus am,
biciosos fins, '

Temos Perscrutado a opinião de mul­
tQS pescadores e estes condenam os

«rapas» pelo prejulzQ. q�e causam à
criação, sendo 'certo ,que PQUcas veze�

são compensados das noites perdidas"
visto que' a eparte de leão» é, pará os ,

armadores, mestres e motoristas.
Digam, os senhores armadores que pa-,

'ra eles sempre chega, e' por isso não
'desarmam, e a coisa estará real;. éen-:
tràriamente fazem de beneméritos dos
que pouco ou nada beneñcíam e muito'
duvidamos que estes se -mostrem em­

penhados na pesca, pelo processo, "ra­
pas» durante, O· dêfeso, 'ou mesmo fora
dele,

, " '.. "

Há" mais JJalatas quê consélêncla­
Os factos comprovam que há maís bata­
.tas que conscíêneíg,.' Na 'semana find!!,
muitos estabelecimentos venderam ba­
tatas a, :l$QO ,e adlI_lite-se que J!ln)l,l1m
descido do Norte ao, Sul pela noticia da
importação que b Governo fez para abas­
,tecer- o mercado, Foram vendidas aos,

·'retalhistas, na totalidade ou pelo menos,
.

em grande parte, 'a '40$00 cada arroba,
não havendo especulação quanto 'a estes
mas é de prever que produtores e inter­
mediários, especulem sem resp'eita pelas
leis vigentes.' ..

,

'

Aiigura-se-nos que o caso -poderia ser
solucionado pela ,proibição terminante
de venda directa do' produto!' 'ao in­
termediário., A v�nda directa ,do pro­
dutor' ao consumidor seria o ideal mas
como só poderia ter viabIlidade nos
meios 'pequenos, talvez fosse de estudar
modalidade que em casos de escassez

do produto Pérmitisse a aquisição ditec"
tamente pelos Municipios 'como delega­
dos 'da Intendência Ger-al dos Abaste­
cimentos, para distribuicão equitativa
,pelos r.etalhlstas.

·Brancurà:elopgêl',yida,'-
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Salpicos da nossa história

! Orgúlhe-se do
'" .aspectoimpecével da sua roupa,r.:'!_.,.) .,

'':.h_·¡

(?mo, o ,m�l�o� a��ó <;la, sU,Q, roupa, produz espurY),a ,abundante
,�� açtjya qY,e Iavã ;�'Ila!ve" e éfitazmente, Lavada cO,m' Orno a sua

,roypa durá rí'iI,�¡s �� -g:aÂRa verdadeira brancura - a bràncura Orno I
A (!cção ç¡ltárli.ênte 'de:tergéríte de Orno liberta totalmente a sua

roupa de,. toda ¡:il �i:lji,dàde sem o fatigante trabalho- de esfregar
que estra�a: ,ràpí'da�ehté. Não use mais processos antiquados para
lavar a sua rqup��{�:se Orna, o moder:no processo de lavagem.,
maIs rápido" "mais ;:�tQn6mico "e mais eficiente., Dê à sua roupa
a famosa�' e deslumorante br:ancura Orno.

OMO LAVA 'MAl'S BRANCO
êClIO que tem dado que falar �N'o doo'

mip.go, realizou-se uma. excur_são do
Seixal a �ortimão, por 'motlvo de d'esa­
fio de futebol e no regresso, ao pas­
sarem por ,Lagos, às 19 horas, houve
necessidade de assistência médiCa, para
um dos excursionistas. Infelizmente tal '

assistência não foi posslvel nesta cidade i
por ,à .referida hora não encontrarem Imédico que atendesse, indo o doente
receber tratamento 'a 'Portimão cem'ma� Inifesto ,prejulzo para todos, pols só
ultrapassaram Lagos, às 21 horas. I
Houve a despesa do taxi para portl-, L.

.... .... ....¡;_ -_-....�---..
mão,_ onde sabemos a assistência ter

�i:º�tj§h�tf�:'\l::rjl�! [âmara Moni¡iuar �e ;Y,Ha H�al ��- �anl� �nt�ni�
competentes.

,

"

o ho;zlrro das, 'classes' pob,re.":O'balr"
'

v: I S Oro, p.ara·classes pobres com que Lagos A.: . ', ..

conta, por deficientes receitas do Mu- ,,'
'

"C'
'

".,." ,

nicjpio QU quaisquer outros, motivos,
\,stá pràticamente abandonado, e a con- ,

,.,,;
, __,' '_ .-

,

.' , '

tinuar tal qual.está, pode ser prejudl-, ,Ficam avisada,s;'as;fa!ll�lias _<:los falecidos, cujos restos mor-cial para todos" visto que alguns pré-
'I d

.

Mdios já ameaçam Tull).a, tais ainda se encontram no jazigo 'partiCu ai' e FrancISco a-
Os p<,)Ucos prédios ,que apresentam I D

'.

d' t·, O refe ido restosbom ás.pecto têm sido' l¡)eneficiados pe- aqUl:aS ommgues, que ev:em re Irar s r s
los. inquilil)_.os, e como é natural que mortais no pràzo €le 30:dia'<s\a contar da data·-deste aviso, sobuma vez propr,iedà(ie destes, todos pas- ..

d
,.

dsassem a empre�tar ao local hiz e ale- pena dos mesmos serém-Ievados para o «eposIto os ossos»,
gria não s\lria descabido que se estu- "rt d d

." .'.

t de ser 'demolI·dodass,em modalidades tendentes à elimi- em. VI l!l e o mesmo -J�Zlg� er
,

" , ,.
.

,

�!Ç��sd��t�Hr��foi���lft!�:1 I:r¡:��i ", Vil� 'Reil de S�nt0 ·�t6�io, ;1� de ,Feverei�o de 1963. r

os prédios q�e cOIllltituem o bai!;"rd"
O p.r�íàente'áa Câmara; "FI

para,classell, pOb;rés., ..

',J",'iI"" 1 '

Joaquim de Sousa Pb�arreta ,,&i:." • . MATIAS:SANCHES

TERRENO pk'Rl' CONSTRUÇOES
Vende..se a quinta de VAL CARNEI..

ROS, fem'Faro. .
.. ," ,

Tratar CODI J()�é1Pereira Júnior, Estrada
da Penb.a, 39, Teleipne 416,---'-'FARO.

- � ,
,

(CcmelUlltlo cIG 1, � fidIT''"')

grante de região desconhecida, fa­
lam dele como sendo o mais douto
e considerado povo da, Ibéria.
Oriundo ou não das terras, que for­
màm' o_Algarve, o turdetano' deve
ter sido o primeiro habitante da
nossa Provincia na era prato-histó­
rica, uma época de que a história
é tão avara em falar.
Dando fé - à mesma história, foi

o 'Algarve invadido e tomado pelos
fenícios no ano de 954 antes da
era cristã. Aos, '51 anos antes de
Cristo passou o Algarve para ià
posse dos romanos ,e até '405da era

cristã fez parte dos - seus d<?mínios�
Foi nes;ta data; ,que s� deu a ,�va­
são dos povos do Norte e da qual
resultou o aniquilamento do Im­

pério Romano. Qual doS' povos vin­
dos do Norte teria,ocupado o ,AI�
garve? Nada li que o qeterniine,
mas talvez os alanos que se fixa­
ram 'na Lusitâníà, Mais tarde te­
mos ós visigodos dominando o Al­

garve, e toda a Peninsula Ibérica,
e 'pelo ano de 711 (era cristã), sur-'
gem os árabes que desembarcam
em Espanha e submetem ao séu

poder toda a' Península, à excepção
das Astúrias. Viveu' então' o Al­

garve anexado ao califado de Cór­
dova até que este se, desmoronou

�0�� a Peninsula" se transformol,!.
'êm pequenos reinos independente�,
:Fl já neste periodo que" a história
segue passo a passo Os aconteci�
mentas da nossa Provincia;' é do
Algarve desta época' que venho fa­

lar, Algarve que foi provincia de
Córdova, reino ip.dependente, con­
dado de Sevilha e um dos últimos
redutos dos mouros na Ibéria.

.i ,

,

T'I· J O L O S,
Me,lhores e mais :baratos', ' ,

,

Comprando, nas fábricas de cerâmica da COMPANHIA DA'S FÁBRI·
CAS CERÂMICA LUSITÂ1�nA; da Vala do Carregado (/)erto da PontI! Ma­
rechal Carmona); telefone Carregado 26; Moita'do Ribatejo, telefone 25901'4;
e Setúbal (Rua Ántónio José Batista, 100), telefone 22835, aproveitando os

preços especiais nelas praticados para retornos.

Eixos péra carroças -

para todos os pesos
Y·ENDE BA�ATO:

LUCÍLIO MATOS TOUPA
¡;,jj" do ,"Vll(); ,n

�------------------------------------------------------------�.------

,', .,. "..' \ t'
.

}'-.

JOSE COELHO- PINTO
PROPRIED'ADES E,COLOCAÇÃO DE C�PITAI;S

. L I S BOA' - Rua CastUho; 233:, 8:,.�,Tele!s, siris 09 - 65 15 89 - 65 17 36
P o ,R T. O - Praçli."do MtÍri.tcilplQ: 281, 3. o�.:::. Tele!. 3 49 88

-

A L l\f A P A .,.,..'Pre;çid�,Ré:r¡;9:va�ã�,: 10;, Z.ô-Esq, - Telefs. 274618 - 27 47 16
C'kS'C'A'I S::::,. Rua Pr,1l·'¡iacy·Doyl-e;-li1,.1.o-Dt.o-Telefs. 282084 - 28'09 12�

,

Q U E L(IJZ -'Rl,Ia.Conde,.ilme.'lll� ÁXat1�q,.. 70, 1.o-Dt.o--Telefs. 95i308-951773
,PORTI>MA:O -.Pràc¡¡.V:i's�on4'e Bi:val" 3;' ;t:¿o"Dt.o·-'Telé!. 3 4 O
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Baile infantil na Casa do

�ovo dar luz de, Ta�ira
Na medida em que o prestigia e

o poder milita,r dê Córdova dimi­
nuíam, ia-se reduzindo a sua vasti-,
dão territorial.· Todos os' pequenos
ou maiores vallatos do califado fo­
ram sucessivamente tornando-se
independentes e breve chegou a

hora em que toda a Peninsula es­

tava repartida em !ivr!!s mon!!-r-

o Centro de Recreio ,popular da. Casa
do PovO' da Luz de'Tavira dedica ama-'
nhã uma «matinée» às

_
criancas d� fr!3-

guesia, com três prémios para os mais
bonitos trajes, e projeccão de d'esenhos

anlmadoll.

qujas, cujos trona,s' eram ocupados
,por aq�éles que foram' governado­
res das mesmas sob as ordens de
Córdova.
No Algarve, prhheiro .forani o

valiato· de Santa Maria, de Faro e·

_

de Ossónob¡¡. qUé, tendo como chefe
Abu Othman Sá.id Ibn Haran, .lo­
graram a independência em lQ16;
depois foi o de Silves qu� Abu Been
Mohammed Ibn Said Ibn MO!laen
levou ao mesmo estado em: 1028:/
Ibn Abbad, rei de Sevilha, o Mo­

tadhid como a história' o cognonii­
nqu¡ ; já¡nais r�corihel!eu, a. indépen­
dência dos dois., reinos do Chenchlr
(Algarve') como também �de :Outros
mais. Motadhid possuía um·;cará,c­
ter cruei, era ,desWedidamente am­

.biciOso e, as palavras escrúpulo e
moral não' tinhl1.m, parl1. si sentido.
Movido, pela amJ:>ição de,. voltar 8

unifi«ar'·á'Ibéria, agPra sob o seu

·poder,·ele encetou(a SUa campanha
militar atacando os vizinhos ,me­
nos fortes e que consequéntemente
não tinham força, .para. anularem
Os seus intentos" .E, chegou assim
a hora do-Ohenchir ser anéxa<lb'ao
eIl'lirato de. Sevml,a, , operação � riitl1-
tar que, Motadh!d . decidiu' iniciar
com o ataque a' Silves.

MARIA O:t1RL()TAi i

A6tn[IA flUAL DO [OnTRIBUlnU

Estudámos '� Montamós - Executamos

LEIS fISC�'.S
Centro de Contabili-,
dade Mecanizada

mO�Ernas m4QuinllS pjJr� decluar
lo�o o trabalho �e E$�pita$

CONTANG-RuaCláudio Nunes,
21-1.° � L1SBOA.:Telef. 70' 13�3.8:
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II ConeurMo Literário
do, Clube Desportivo

OM OILanensesI�alra
Na conferência sobre o poeta António

Aleixo realizada pelo sr. dr, Joaquim
Magalhães, na Sociedade Recr-eatíva
Olhanense, foram atribuidos os prémios
do II Concurso Literário da Secção
Cultural do Clube Desportivo Os Olha
nenses, que tiveram a seguinte distri
buição :

Conto - 1.0 prémio, «Câmara Munici
pal de Olhão», a D. Lidia Correia Ser­
ras Pereira, com <A barra da saia pre­
ta», 2.° prémío, «Clube Despôrtivo Os
Olhanenses», ao sr. Diamantino' Piloto
com "Ent6nico preto». Poesia - prémio
<Casa do Algarve» ao soneto «Praia da
Rocha», do sr. Morais Lopes, e prémio
«Secção Cultural do C. D. O.» ao poema
«Esperança», do jovem Júlio Filipe Neto
de Almeida Carrapato.

Veude-se em bom local da Estrada de São
Brás, no Bairro Tomé - Faro, com frente para
a referida Estrada.

Mostra o Sr. José Luis Parente (Clarim)
morador no mesmo Bairro e trata e aceita ofer­
tas João Viegas Faísca - Rua Freitas Gazul,
16-1.0 Esq. - Lisboa - 3.

VEL.A

,DESPORTIVAS Termini amln�¡ o Torneio
JORNAL DO ,ALGARVE
Em virtude do mau tempo que no úl­

timo fim de semana pairou com forte
violência sobre, a nossa Provincia, ficou
adiada a 5.· e, última regata do torneio
para barcos da classe snipe, organizado
pelo nosso jornal, em colaboração com

o Ginásio Clube Naval. Aquela regata,
disputa-se amanhã, salvo más condições
atmosféricas, sendo o 1.. sinal dado
às 10 horas, devendo os velejadores
cobrir um percurso de cerca de 5 mI­
lhas, ao longo da ria de Faro. A meta,
encontra-se instalada em frente do
Posto Náutico do Ginásio Clube Naval.
Somente no 'im desta regata, se pO-,

dem na realidade definir os vencedores,
pois vaticinando-se embora um triun­
fo na categoria A a Fernando Prazeres
e Júlio Correia, na categoria B, onde
António André e António Martinho
comandam, a luta, será certamente em­

polgante, e os guias terão de se empre­
gar a fundo para garantirem a vítórta
final.

F T E Bu o L
Comentários de ENCARNAÇÃO VIEGAS

Campeonato NaeionaI da I Divisão Teve entustãstlea recepção nos Rotary eiu;.
bes do Algarve o sr. dr. Mário Gomes,
governador do Distrito Rotário Português

f�[�l� �f [�"��[l�
LIGEIROS
-=e=-

MOTOCICLOS

T R E' S P A S S A - S 'E'

LAGOS

Vitória natural do mais possante
dividual e até colectiva, o grupo de
Othão deixou vincada na capital do
Narte a sua capacidade de boa pro­
duçllo e s6 as facilidades que os nor­
tenhos enco¡:ttraram em alguns lances
perto da baliza, pela tal desproporção
física, permitiu o 'avolumar de um

resultado demasiádo expressivo para
o jogo das duas equipas.

Porque o relvado das Antas se

apresentava naturalmente pesado e

escorregadio, a turma da caslJ, atleti­
camente mais poderosa, acabou por
subjugar a equipa do Algarve, que
mais débil f18icamente não encontrava
condições propícias plJTa o seu siste­
ma habitual de jogo.
'Contudo e apesar da maior torça
ão« por,tilltas e da sua maior valia in-

,Terminou referindo-se ainda ao sr. dr,
Mário Gomes, cujo governo se afirmava
como o «da Inteligência, da simpatia e
do coração» e fazendo interessantes con­
síderacões acerca de Rotary, como dos
mais válidos expoentes da cíví'lização
americana.

(Oonelusllo da 1 .• pdgina)

se vertñcava a chegada da direcção do
clube 'e do sr. Mário Gomes, que se

fazia acompanhar de sua esposa. Esta­
vam também presentes outras senhoras,
esposas e filhas de rotãríos, dando à
reunião acentuada gracíosídade e ele­
gância.

'

Aberta a sessão, a que presidiu o sr.

dr. Rocheta Cassiano, .secretarfando o

sr. Jorge Mende» Rodrigues, o gover­
nador saudou a bandeira nacional e

após a auto-apresentação rotárla, o sr.

dr. Eduardo Mansinho, na direcção do
protocolo cumprimentou o sr. dr. MárIo
Gomes ,e' sua esposa,' salientando, o ,en­
canto e distinção que as senhoras Im­

primiam à 'testa e teve palavras de
louvor para a Imprensa e para o Rotary
Clube de Portimão, representado pelo
sr, João Jesuita.
'o sr. Jorge ROdrigues leu o expe­

diente e' entregou ao presídente um

galhardete do Rotary Clube de Roches­
ter Minnesota, recebido no Hotel Vasco
da'Gama do rotário sr. dr. Philip W.
Brocon, médico na Cltníca . Mayo.. e no

perlado de actualidades e comunícacões
ti sr. dr. Rocheta Cassiano congratulou­
-se pelo começo das 'obras do Aeroporto
de Faro que ,_ dtsse - abre um l!lundo
de possibilidades aos clubes rotãrtos da
Provincia. Ao sr, dr. Mário Gomes e a

sua esposa otereceu interessantes lem­

branças de cunho regional.
O governador agradeceu a oferta, des­

tacou a missão da Imprensa e fez con­

síderacões sobre os prtncípios do ser­

viço e . compromisso rotários, dizendo
estar a mais válida íriterpretação de tal
compromísso vinculada no reconheci­
mento da solidariedade que a todosune,
respeitando-se e acatando-se mutuamen­
te e ajudando a preparar um mundo
compreensivo, de bem-estar e progresso
moral. Afirmou que os rotárlo� deve­
riam víver os problemas das Instltul­
cões ligadas à ínstrucão e cultura popu­
lar e aludiu aos 58 anos, a completar
dentro de dias; pelo movimento rotário
Internacional 58 anos de presence pa­
cifica no Mundo; traduzidos em 110400
clubes, ajudando a construir a paz uni­
versal objectivo final de Rotary, paz
justa'sem vexames nem violências. Re­
feriu:se ainda à fundação e à activida­
de ,do Clube de Faro e ao esrorco de
Benigno Cruz para' a sua criação, pe­
dindo-lhe que continuasse na, tarefa que
com tão bons resultados enipreendera.
Louvou os srs. Francisco Guerreiro de
Barros e Artur SerFão e Silva, respecti­
vamente presidente e secretário da pri­
meira direcção do clube, pela forma
como se haviam desempenhado dos seus

cargos e fez-lhes entregadoe emblemas
correspondentes. O sr. Guerreiro de
Barros agradeceu e exaltou o movimento
rotário 'e o companheirismo em vál'los
dos seus aspectos.
A ,tlnallzar, o sr. dr. Rocheta Cassia­

no' agradeceu a visita do sr. dr. Mário

Gonies, a quem entregou a tlAmula do
Clube com as assinaturas dos seus mem- ,

bras, realçou a graça e a simpatia trans-'
mltldas às' reuniões pela presen\:a das
�enhoras, saudou o Rotary Clube de
Portimão e,teve palavras de muito apre­
ço para o JornaZ.do A,lgarve e para o

nosso dlreeto,r, J5ein como 'para os nos­

sos prezados colegas «O Século,. e «O
Algarve». este na nessea do seu direc­
tor, sr. Serrão ,e Silva, pelo justo apoio
desde sempre oferecido ao movimento
rotário. Enaltecéu também a obra ex­

celente do sr., Francisco Guerreiro de
Barros, base da -,vitalidade do ,clube
rotário farense.

," .
'

,,) ,

O Ir. dr. Mário Gomes foi ee­
loro.alllente recebido no Rotary

Clube de PortimãoCampeonato NaeionaI da II Divisão CICL.ISMO

OLHÃO

lrl.lIESP1SS1.S It

Na quarta-feira coube ao Clube Ro­
tário de Portimão receber a visita do
governador do Distrito Rotário.
Antes da reunião ordinária, a direc­

cão e os presidentes das Comissões de
Serviço expuseram ao sr. dr. Mário
Gomes os problemas latentes no clube,
.deacrevendo-Iha o que realízaram no
âmbito das «Quatro Avenidas» de Rota­
ry e o que têm em mente realizar. A
nolte, sob a presidência do sr. dr. An­
tónio Rocha da Silveira, efectuad-se
a reunião em honra do governador, a

que assistiram sua esposa e outras se­
nhoras. Entre os rotários visitantes
encontravam-se os srs, J. J. Beamond,
do Rotary Club de Daventry (Inglater­
ra), Francisco Guerreiro Barros, ex-pre­
sidente do Rotary Clube de Faro e
ainda os elementos deste clube, srs.

Francisco Daniel e Benigno Cruz.
O presidente convidou o sr. dr. Mário

Gomes Il fazer a saudação à bandeira
nacional,

c

ouvindo-se então, «A Portu­
guesas, Foi depois dada a palavra ao
sr. dr, António, Calaça para, na direc­
cão do protocolo, fazer a apresentação
dos visitantes e o sr. Rui Par-gana dos
Santos, que secretariou, leu o expedien­
te, entre o qual dais telegramas dos
sócios ausentes ars. João Jesuita e arq.
Arlindo Serrão.
No perlado das actualidades e comu­

nicações, o sr. Rui Pargana recordou
a circunstância do 'sr. dr. Mário Gomes
ter sido empossado precisamente no dia
em que o clube recebera 'a sua carta

constitucional, em cerimónia conjunta
e o sr. Bearnond saudou os presentes
e manifestou a sua satisfação por se
encontrar na linda região algarvia. O
sr. eng, Hélder Sardinha, da Comis­
são de Programas, agradeceu a visita
do sr. dr. Mário Gomes, aludiu ao seu
fino trato e facilidade de exposição e

lamentou que os ímperatívos do tempo
não lhe' permitissem permanência mais
demorada no Algarve. 'Saudou, em in­
glês, o visitante britânico a quem en­

tregou a �lâmura do clube e teve tam­
bém palavras de' apreço pelas qualida­
des rotâtlas do sócio honorário do clu­
be de Portimão, sr. Benigno Cruz, cuja
assiduidade às reuniões portimonenses
salientou. O sr. Benigno Cruz agrade­
ceu, exaltou o agradável ambiente do
Rotary Clube de Portimão, onde sem­
pre encontrou a melhor vontade de ser­

vir e um notável expoente de amizade.
Cumprimentou o governador e sua es­

posa, agradecendo' a confiança que a
sua acção sempre tem merecido ao sr.
dr. Mário Gomes.
Após a auto-apresentacão rotária, o

sr. dr. Mário Gomes historiou as fina­
-!Idades da sua ,visita, não, de .lnsp.ecção,
mas de apreCiação próxima dos proble­
mas dos clubes para, na medida do
passiveI, encontra'r-lhes solução e incen­
tivar todas as actlv,ldades que derivam
dos propósitos rotários de cada um ser,
vir para além de si. Aludiu ao que se

poderá fazer para se atingir este objec­
tivo de serviço, recordou o importante
papel da Rotary Fundation e da Funda­
ção �otárla Portuguesa e referindo-se
ao clube, de ,Portimão, dirigido pela
mão segura do seu presidente Silveira,
aludiu ao passo que já vencera a bar­
reira do isOlacionismo e indiferentismo,
criando-se verdadeiro ambiente de com­

panheirismo, alicerçado na qualidade
dos programas, «afirmação de pujança
de um clube que está trabalhando nos

j melhores rumos de Rotary •.
A encerrar a reunião, o sr. dr. An­

tónio Rocha da Silveira agradeceu a

presença das senhoras e dos visitantes,
,"'lllentQu o Importante papel que o sr.

F'r'lnclsco Guerreiro Rarros, antigo pre­
sidente do clube de Faro, desempenha­
ra na expansão, do Ideal rotário no Al­
garve e disse confiar na sua dedicação
para que Rotary continue a Mr movi­
mento activo e respeitado, Manifestou
ao sr. Benigno Cruz o seu apoio e so­

lidariedade. afirmando que os rotárlos
de Portimão sempre se lembram dele
'nas horas de dificuldade da vida rotá­
ria. E agradecendo ao sr. dr. Mário
Gomes, louvou o seu alto espirito rotá­
rio. a abnegacão com que se tem devo­
tado ao trahalhoso cargo de ¡1"overnador
e o seu êxito na expansão de Hotary
através da criação de novos clube!!.
A.. terminar. afirmou que o clube de
Portimão prosseguiria na orientac:ão
iniciada, de actuar na base do compa­
nheiri"mo, e entregou lembranças ao sr.

dr, Mário Gomes e "sposa.

A agradecer as palavras que lhe ha-

Provas da Assoeiação
de eielismo de Faro
na époea de :1.963

Os algarvios perderam no

quarto de hora final
Produção desigual nos dois

meios-tempos
o Farense começou melhor do que o

adversário e assim não surpreendeu a

obtenção de dois golos na primeira meia
hora, já que foram sucessivas as situa­

ções de apuro junto das balizas do

guardião silvense. Os esboços atacantes
dos vtaítantes morriam na grande 'área
caseira não só pela falta de intencio­
nalidade dos lances de contra-ataque
como ainda pela actuação da defesa de

Faro, em superioridade numérica em

relação aos atacantes contrários. ,
Alterando a posíção das suas 'unida­

des no segundo tempo, o Silves foi-se

Impondo no melo do campo, obrigou o

Farense a «fechar-se» no seu terreno,
e actuando em bom plano, com desen­
voltura e desembaraço na progressão
para a baliza, apenas pecou porque a

esse jogo de ataque faltou quase sem­

pre o remate correspondente. E tal ca­
rência pode ter furtado ao Silves a pos­
sibilidade 'de melhor resultado na capi­
tal algarvia, a par de alguma falta de
sorte em lances .dectsívos.

Ao intervalo eram os algarvios os
mais adiantados no marcador, vantagem
alcançada com mérito em face do seu
melhor conteúdo futebolisUco, e da
mais perfeita esquemat.ízacão de lances
por melhor adaptação ao estado do ter­
reno.
No decurso da segunda «metade», pre­

valeceu essa boa' disposição dos lusita­
nístas, masno derradeiro quarto de ho­
ra ante a reacção e o Impeto do adver­
sário, acabaram por ceder.

Contudo a actuação dos pombalinos
em' terras portalegrenses deixa antever
possibilidade em futuras deslocações.
Basta que a defesa se solidifique uni
pouco mais, pois o ataque faz golos
mesmo fora de casa. J

Merceul. c....ec,aee de Re­
troaeiro, v••d. tie pio '. livroll
de alu,uer. DO melLor local da
vil., em virtude do proprietá­
rio Ilão poder edar à frente
da lDe.ma. In'orma-•• Da Rua
Dio,. Crinina. 106 - OILl.o.

É o seguinte o calendário .das provas
oficiais da Associação de Ciclismo de
Faro na época de 1963:'
Prova 4.° Aniversário da A. C. F.

em 17 de Fevereiro, para todas as ca

tegorias.
IV Grande Prova de Inícíacão - em

24, de Fevereiro, eliminatória concelhia
3 de Março, eliminatória distrital e 17.
de Março, meia final (zona D).
Campeonato Regional de Iniciados

provas em 24 de Fevereiro, 3 e 10 de
Marco. '

Campeonato Regional de Independen­
tes - em 10, 17 e 31 de Marco.
Campeonato Regional de Juniores

em 31 de Marco, 14 e 21 de Abril.
Campeonato Regional de Seniores

em 19 e 26' de Maio e 2 de Junho.
- Campeonato Regional de Clubes -r--' em

17 de Março, Iniciados; .em 28 de A.bril
juniores; e em 9 de Junho, seniores e

independentes.
Além destas provas serão efectuadas

as seguintes:
'

De 7 a 11 de Abril, Prova do Ginásio
Clube de Tavira. Em 24 de Março, Cam
peonato Nacional de Fundo, em Faro,
para iniciados; em 16 de Junho, Cam
peonato Nacional de Fundo, em Faro,
para seniores.

Vende.se ou aluáa.
';'se,CODJcercade1.000
DJe�ro. de área, si�o
na Avenida I de Ou.
�ubro e:rn Olhão.
Trata o Solicitador

FRANCISCO MARIA
NUNES .; 01'Aão.

Jogos e árbi�ros
para aDJanhã

I Dil'i.ão

Benfica - OLHANENSE
Samuel Abreu, de Santarém

II Dil'i.ão
, Alhandra - PORTIMONENSE
Saldanha Ribeiro, de Leiria

LUSITANO· Oriental
Madeira da Rocha, de Évora

SILVES - PENICHE·
Maximiano Afonso, de Lisboa

\

FARENSE - Torriense
Paulo Guimarães, de Setúbal

Pinto Co elho, de Faro, arbitra
o jogo Seixal . Sacavenerrse

Di.trital de Iuniore.
Portimonense - Olhanense

Silves - Farense

Resultados dos jogos I I
IDiri.ão

Académica, O - Benfica, 2

Sporting, 6 - Leixões, O
P río, 4 - OLHANENSE, O
Guimarãe,8, 2 - Feirense, I
Barreirense, 2 - Atlético, O
L. f!.vora, I - Setúbal, O

Belenenses, I - Cut, O

Il Diri.ão - Zona SuI I

Torriense, 2 - Sacavenense, O
Oriental, 2 - Alhannra, '2

Luso!. ' 2 - Montijo. I
FAR�NSE, 2 - SILVES, lll'Peniche, O-C. Píeríad=,
Portalellrense, 5 - LUSITANO, ¡ 2

Actividades da Mocida·
de Portuguesa em FaroBASQUETEBOL
Na sede do Centro Extra-Escolar

n. ° 1, de Faro, começou a funcionar
um Curso de Chefes de Quina orien­
tado pelo sr. prof.· Franklim da As­
censão Rodrigues Marques. O curso
terminará nos últimos dias deste 2. o

perlado lectivo, com o tradicional Acam­
pamento da Páscoa, onde os filiados
prestarão as suas provas, de campismo.
- Foi colocado no Centro Escolar

n.O 2 o assistente do Quadro Geral, sr.

eng. Manuel do Nascimento Costa.
- Entrou no 2.° ano de publicação

o jornal académico cAcoteia,", ,órgão
dos filiado� do C. E. 2. - Escola In­
dustrial e Comercial à,e Faro.

Nacional da 1: Divisão'

OILanenlle, .118 - C. U. F•• 38

Fraca exibição do Olhanense frente
a uma equipa' que lhe foi superior do
princlpÍo ao fim do encontro.
De estranhar na equipa de Olhão a

,ausência total de velocidade nalgumas
jogadas a exigi-Ill. e com boas possibi­
lidades de concretização.
Salientaram-se: nos locais, Luis do O

e Samuel; nos visitantes, José Vicente
foi o grande homem da equipa.
Boa arbitragem do duo Alberto da

Costa-José Rodrigues.

OILanenlle, 46 - 'Montijo,.II7
Boa vitória dos algarvios ante um

adversário Impotente para contrariar o
seu acerto.
Ao Invés do encontro com a C. U. F.,

o Olhanense foi mais Incisivo no contra­
-ataque e as suas jogadas tiveram 'qua­
se sempre ,boa velocidade, mormente no

periodo final, quando o aQversário co­

meçou a acusar ligeira quebra tisica.
Na

.
equipa local, Luis do 0, sempre

ele, Samuel e Herculano foram os me­

lhores elementos; no Montijo, M. Rena­
to foi o melhor elemento, bem secunda­
do por Jósé Maria.
Excelente arbitragem de Costa e Silva

e Manuel Adanjo.
Hoje à noite, no Pavilhão dos Despor­

tos, em Lisboa, o Olhanense defronta
o Sporting.

Di.trital de Iuniore.

Farense. O - Olhanense, Ó

Foram adiados devido ao 'mau
tempo os jogos Portimonense-Sei­
xal, da II Divisão e Silves-PortI­
monense, do Distrital de Juniores.

TÉNIS DE MESA

CampeonatosdaM. P.
em Faro

Éfectuaram-se na Casa da Mocidade
de Faro, 'Os Campeonatos Distritais de
Ténis de Mesa, promovidos pela dele­
gação da Mocidade Portuguesa. Os re�
sultados foram os seguintes:
Infantes (17 concorrentes) -1.°, Val­

ter Manuel da Silva; 2.°, Francisco
João Cercas, ambos da Ala de Faro.
Vanguardistas 4- (15 concorrentes) -

1.°, António José Branco Baptista da
Ala de Silves; 2.°, Vitor José Lag'lnha
Azevedo, da Ala de, Faro.
Vanguardistas B (12 concorrentes) -

1.°, José Manuel Eugénio Severino, da
Ala de Faro; 2.°, José Luis da Silva
Alves, da Ala de Silves. "

Cadetes (10 concorrentes) - 1.°, José
Manuel Pires e 2.°, António Francisco
Anselmo, da Ala de Faro.

VI:NDE-S�Despertaram o maior interes­
se os cursos de Divulga,ção
para Motoristas Marítimos
efectuados em Vila Real
de Santo António pela
Shell Portuguesa

Prédio rústico, que consta de
terra de semear, casas de habi- I

tação e árvores no lugar da
Meia Praia, freguesia de S. Se­
bastião, concelho de Lagos.
Encarregado da'venda: José

Jpaquim Serrenho, Rua Dr.
Oliveira Salazar, M - LAGOS.

ELECTRO GARBO
O L. I-t .A. o·

APARTADI lB fELEFOIE 271

(OollOll&3ão Ga 1.· I1dgMl4i) ,

A matéria versada, em especial a que
abordou o funcionamento e tratamento
dos motores Diesel, é o equipamento
auxiliar, despertou manifesto interesse
em todos os assistentes, que tiveram
ensejo de aumentar de forma proveito­
sa o seu 'cabedal de conhecimentos, in­
teresse também evidenciado em numero­
sas consultas e no entabulamento' de
diálogos com o Instrutor.
Os componentes dos cursos reuniram­

-se na quinta-feira no restaurante Caves
do Guadiana num jantar de confra­
ternizacão, qúe decorreu em ambiente
de animação, tendo o sr. José Ferreira
da Cruz, em nome dos motoristas, agra­
decido à Shell a efectivação dos cursos
e posto em relevo a sua utilidade e

acessibilidade.
Em 28 deste mês e 1 de Marco efec­

tua-se curso IdênticQ em Lagos, sendo
o, seguinte o programa:

1.° dill. - das 13,30 às 14;30, intro­
. dU�ãO, exploração e refinação, pr'in<!i­
p.als produtQs e aplicação. 14.30 às 15,

'fl_lIl_les" «Introdução ao petróleo» e <O
VIaJante Invislveb; 15 às 15,15, interva­
lo; 15,15 às 18, motores Diesel: ciclos,
Injecções, sobrealimentação, filtros -

co.mbustlvel, ar, óleo, circuitos de re­
frIgeracão lubrificação, combustlvel.
2.° dia: .:_ das 13,30 às 15 - motores

niesel; lubrlticantes, amostras, análises,
,
e mudanças; 15 às 16, filmes "O motor
a dais tempos» e «Combustão continua»;
16 às 16,15, intervalo;' 16,15 às 18, equi­
pamento 'auxiliar caixas redutoras, in-

" versares, embraiágens, mangas de veios,
geradores eléctricos, compressores de
ar, bombas guinchos, e produtos es-
peciais.

'

Nacional da 2.& Divisão EM FAROSlIck plrma_llDl1 di Ilda I mafe­
rial IlitlriCi para �aiXl Ilasãl
- I matiriaillittrito �lm6slitl -

IRAIDES DEmlTDS pm IETAlHISTAS E

'OPTIMIS aESliNTDI PAlA ELECTIIIIISTAS

Volkswagen Armazéni eom eseri­
tÓrio e telefon e no

Largo do Mereado, o
melhor sitio da eidade
para· qualquer ramo

de neáóeio.Carta a es­
te ·jornal ao N.O z785.

Iniciou-se no domingo o Campeonato
Nacional da II Divisão, tendo-se regIs­
tado os seguintes resultados, das equi­
pas representátlvas do Algarve, Os
Olhanenses e Portimonense.Vende-se, em muitíssi­

mo bom estado.
Tratar com José Sousa
Pereira, Estrada da Pe­
nha,43, telef. 416-FARO.

JUo Seco, 39 - o. OILanen.e., .114

Como se esperava, o Rio Seco mais
rodado e experiente em encontros desta
natureza, triunfou, mas por margem
enganadora 'pois a equipa de Olhão nun­

ca renunciou à luta e discutiu o resul­
tado até quase ao final, altura em que
a maior preparação tisica dos donos da
casa se fez sentir .

.Atlético. 39 - Portimonenlle,' aS
Boa vitória do Atlético num encon­

tro em que a -réplica do Portimonense
tornou o encontro agradável de seguir.
Realiza-sé amanhã nova jornada do

Campeonato Nacional da II Divisão, de­
frontando-se em Olhão, Os Olhanenses­
-Seixal e em Portimão, Portimonense-
-Almada.
Os jogos terão Inicio às 11 horas.

HUMBERTO GOMES

Venàe-se viam sido dirigidas, o sr. Francisco
Guerreiro Barros afirmou respirar-se
na sala um ar de amizade e fez judicio­
sas considerações sobre os frutos de um
sadio companheirismo, de que o Mundo,
infelizmente, está tão carecido, con­
cluindo que, em tal aspecto, o clube
de Portimão é bom exemplo a seguir.

.

Na.Altura de Cacela um

prédio com padaria, mercea­

ria, taberna e casa de habita­

ção, pOr motivo do 'proprietá­
rio não poder'estar à frente do
negócio. Informa-se nesta· Re­
dacção (2.766).

CINECLUBISMO
'FARO - Coin

/
a realização de uma

sessão no Cinema Santo António, em

que foi projectado o filme de Orson
Welles "O mundo a seus pés», comemo­
rou o sétimo aniversário o Cine-Clube
farense. Durante os seus sete anos, o
clube promoveu 115 sessões ordinárias,
48 recomendadas, 4 de formato reduzido,
3 «matinées» infantis e uma sessão
extraordinária. A próxima sessão efec­
tuar-se-á na quinta-feira com o filme «A
importância de se chamar Ernesto».

FRANCESASTRICOTARDE
REVOLUCIONARIAS E SIM/PLESVISITE-· •

LUCILlO MATOS TOUp'A
onde encontràrã o mais vasto
sortido de material usado em

óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camioneta ou

carnion, etc.) .. Resolva os seus

problemas tornando-se cliente
da qasa que mai:J barato vende

e nas· melhores condições.
a. do •• vlro.' 31-.4. 33, 33-Á

TClI'!fC/nli P. &: x: t:�����
L.ISElOA-3

•\

PALHA DE TRIGO Mesa deamontlt.veJ • mala estojo prÕprlaa
Trocas e prestaçOeB mensais desde 155$00
E8cola. de tricot e asal.t�ncla grit.t1s

Sede: Rua d. lanta Marta, 711- LISBOA-2Cine-Foz Enfardada à máquina, eom três arames

e o peso de 30 quilos, vende-se a 6$00 eada
fardo.

José Martins Pereira, telefone 3, ALGO­
DOR (MtRTOLA).

Vila RClal dII Santo .ntónl.,

DOMINGO, a história de um

amor condenado! Perdida pelo
-,,,,"elO, em cinemascópio, com
Gina Lollobrigida e Anthony
Franciosa. (Para 17 anos).
TERÇA-FEIRA, o mais puro

e empolgante cwestern. com
um elenco de grande categoria!
O ãltiDio pi.toleiro. em cine­
mascópio, com Jack Maho­
ney, Gilbert Roland e Linda
Cristal. (Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA, uma sinis­

tra rede de espionagem atrás
da Cortina de Ferro do terror!
Pa.llaporte para Cantão. (Pa-
ra 12 anos).

'

I!:nvle-n08 esta tira' e receberlt. documentaçAo ERKA" «ritis

FURGO'NErA
Ma rCil «ST4NI)4.�T»

(1m b()m (lstad(), caixa
fechada, vend(!-�'Q.
()iriasir il l'irlSíli() SAn­

fanil. t,defvn(l C3-
l()ULt.

,

�� ll� II N It lr It 1r It �[ N II �[ �� I I� It
ItN��ltNI�111111 It 111��I�lllrlt�[1[1�lll,

De sombra e jardim. Bacelos enxertados e americllnos. Euc.­
lip to •• Oliveiras. Toda. as variedades e qualidade. encontra­
de maneira a satisfazer-numa das melhores casas do género:

�RBORICUlTORA, LDA.
RUA DA PRATA, I5-EM LISBOA (JuntoãArcada)
Telefone 320156 - Caneças, Viveiros - Telefone 920034

fNl'14MVS t:.t\TÁlV6()' 6(¿ÁTIS

Faze'Dl.se projectos, cálculos, traba.
lhos de topogralia, liscalizações, etc.

RUA BAPTISTA LOPES, Noo 4_2.° - F A R O

,
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í'TOOAS AS :TINT�
PARA ,

CONSTRUCÃO ctVIl. ':
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TRAV. DO G1ESlAl, 4 lã 'R. AHônça Operário)
T f t 63:· 7'1 Oó;_' l'I S 6 o A·3�

ASS'IM­
':' 6UÉ {Fll�R,TURISM(ff

.

,.

.(OOflt�n�aQ dtJ. 1.· fHIIMIfJJ

te�(!>eseio�osê 'e. de d��s 'do coraCio
são multo maIs baIxos nos paises con.

· surrildO"e8 de multo peIxe que" neste
pais carnlvoro.por excelência.

· _Os prós (l' es contras expl_lc:am-se deste
modp: Il peixe tem de 18 a 20 por cento,
de protefrias, aproximadamente o mes-. .

mo que a carne,
-

maà ·as protefii&j¡� do .

·

peIxe sAo de. mais alti!- qualidade. A
maIoria

--

daB esj,6cléa 4e cOnsuniei têm
pouca gordura e, portanto, poucas calo­
rla�, S'e,!dQ POt illSO 'mult� �onve�lentes
para conservar a linha, preoeupação do­
minante

-

da moderna socIedade.
.. As variedades que tê!n. mais gordu�
ra possuem uma carácterfstica multo
Importante: o óleo de peixe estA muito
polico saturado, tattam-lhe A molécula.
vArios' Atomos de hldrog6nlo, JÍtàls do
que aos óleos vegetaIs. Por este motivo
em determinadas clrcunstAnolas, taz
descer notAvelmente o nivel de.coleste­
rol n? sangue. As espéqfes \lue � me­

nos gordura' e que tornecem umas 125
calorias por racão do a' truta, o hall;
but Il (I peixe-espada: e as mats ricas
"em ól.eo <l salmão, Sf! sardinhas, o aren­

que e o bacalhau, que fornecem entre
186 e 200· eaíorlas; por' raçllo. r.

O óleo
de �lxe tem UJII!L grande 'percentagem
de vitamIna A.
Os mariscos .e. moluscos, ..

em es�lal
a ostra e � amêijoa, têm 8-rande quanti­
dade de ferro.

A MAIOR (:; MAIS MODER­
NA 'cOL�éçÃáD6 PAlS'

i
'

..

4:'.

FA B R I CA H· ... E S-
. nbo aseombrcso, Estã:o em cons­

trUção 5.000 e'brevemente mais
, ,

uns milhares serão edificados.
Devido ao surto de construções,

os salãríos subiram e as' empresas
construtoras

.

disputam al mão-de­
-obra,' o:(erecendo algumas aos ope­
r�rjo� alojamento e cama cem col­
chão":e �aÍ1tas e. outraá refeições
a baixo preço. Um ajudante de
pedreiro ganha, 8$00 por hora.. um
pedreíro 13$00 e um encarregado
19$00, por hora,

.

.

Nós continuamos bem de , saúde
- e enceranéo a vida, com o maior
optimismo.

, .!'

; e."

,_ . SQ.$QO.Ji.'�
100$00 kg.

.� "11i$oo 'kg�,
:. Hustrália �ES�E ¡. \l��$�o'kg;::,

, :t. Silbrina (f�Íltasiá) Il lZÔ$OQ·_1{g.\

: A Y'. AtM rRfA ri TE REI i:' l-;1.�"'fRÉftlE'
"s.. .'

L r s B o A • 1:> -, :�
.

.s La ffiéscla �ES�e­
:. 3f1an�ia a •

)' In.bilstrial a

Peçam arno_tra.

tnv.iamos Encomm��� ii· cobrança

digno', lugar, no 'nOSSQ
praias, desd�' à. SeDhorlli. da, ROClÍ�
até. Ferragudo. DO' ql1e carecemos
é de mais hotéis e de pensõesao ni-l
vel do turista de menos dínheíro'
que "hoje vem' passar as suas fé�,
rias .:1;10' nO'sso< Pais. ., .

O Turismo terá, por sua vez, que
arranjar os, ·pesql!le�ros.. e. preparar
acessos às praias solitárias, pro­
.porctonando os seus atractívos �8
I que visitam estás paragens:

�, ',�' . � ,";' r.j ¡

(Co·nclu8(jo cta. z» página)"

Francisco da Silva F'1'a_,ncé�,
.
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B,OAS COB·E'R·TURA,S
COM, �ONS ADUBOS

. Repeth,..,os:¡
S'Ó

.,''- ·'-'D is t r i b u i .d o r e s

". SOCIEO�OtS REUNID1\S REIS, lO"
'L I S 8,0,.

Ros�I�,-10�-1.o
Tel�f. '36252'1/2;3

$AHTARÉM
Telef. 972

PORTO
R. Fernandes Tomás, 565

rele'. 23437

ÉVORA,
Tele'. 22124

PAMPILHOSA
R. Joaquim Cruz

) Tele'. 9421:3

B. E J A

Tele'.' 476
r ,

o ntelh�r'sortido encontram V. Ex.a. na CASA AMÉLIA. TAQUELIM GONÇAL V,eS,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Raa �a Parta de PortuRal,13-t.°. Telelone 8Z· LAGOS. Remesslls vara to�o o P.ls


